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FROSNIETANIGA MH. OQ DE MIRANDA 0 M. 8. CGARGQUEJA 


QUABTA-FEIRA 19 VE NOVEMBRO DE ASvS 


FORBTO 19 DE NOVEMBRO as informações e os dados que remettesse ao po- 

loção der central cumpria que estivessem alguns que 

A estatistica de Portugal cas refor- dessem clara ideia do que é mais importante no 
mas da legislação governo do districto, ou do municipio. Então o 

7 paciente leitor d'esses relatorios poderia tirar con- 


As pessoas que especialmente se dão á práti-;ceria encontrar lacunas onde não deviam existir, 
ca, sem cuidarem muito das theorias que mais ou Ou ainda, em vez do relatorio que procurava, as 
menos aproximadamente a expliquem, ou até com- | consoladoras palavras: «Este anno não foi rece- 

letamente a esclarecem, possuem-se de pouco |bido relatorio do governo civil de...» 

ouvavel contentamento, quando encontram ense- Mudado assim o caracter d esses documentos, 
jo de provar que algum theorico se deixou dirigir e provocado um pouco o estudo serio da estatisti- 

elo que se denomina vulgarmente principios abso- |ca, seria conveniente renovar a publicação annual 

utos, e os resultados sahiram assás contrarios a desses relatorios, ou ao menos da parte essencial. 
suas promessas, o que tanto vale n'este casocomo Reunidos eiles aos que acima enumeramos, de cer- 
“que divergissem das suas esperanças. Em verdades jto os empregados especiaes da estatistica pode- 
aos theoricos não faltarão tambem occasiões em jriam produzir uma especie de annuario estalisti- 
que ouçam os homens, que só conhecem a limita- [co de Portugal, ou ao menos publicar em perio- 
da pratica da sua propria vida, formular com ares dos não muito largos o resultado dos estudos fei- 
de sapiencia proposições ineptas não só ácerca dos | tos sobre o conjuncto de tantos esclarecimentos. 
assumptos que tractam por officio, mas ainda dos Sabemos que ainda assim a estatistica estaria 
que mal comprehendem; se fosse possivel contar | longe de ser perfeita, mas dar-se-hia um passo 
às vezes que os nossos instruídos cidadãos se atre- | bem iargo para immediatamente aproveitar todos 
vem a censurar doutrinas cuja analyse demanda j0s melhoramentos realisados, e provocar outros 
profundo saber, de certo a ousadia dos maus pra- |Novos. 
ticos ficaria tida como incomparavelmente maior 
que a dos maus theoricos. Seja, porém, como fôr, 
convem muito que a todos seja facilitado quanto 
possivel, o conhecimento dos factos sociaes, a fim 
de que as reformas sejam mais proficuas, em har- 
monia com os interesses publicos, e portanto pro- 
voquem menor numero de reclamações. 

No artigo antecedente pozemos exemplos de 
reformas que o legislador escrevera, mas que não 
foi possivel realisar. Ainda quando se queira affir- 
mar que alguns acontecimentos sobrevieram 1n0- 
pinadamente, os quaes alteraram a situação poli- 
tica por modo que nenhum talento poderia ante- 
ver, qualquer que fosse a perspicacia d'elle, e os 
meios de estudo ao seu alcance, não seria dificil 
mostrar que a principal origem dessa autonomia 
entre as leis à pressa decretadas, e os factos per- 
severantemente estabelecidos está na pouca alten- 
ção que se deu á possibilidade de observar as 
leis. 

Ainda a respeito da reforma administrativa po- 
demos provar a vantagem dos bons e abundantes 
esclarecimentos estatísticos. eà 

As propostas formuladas por dous ministros do 
reino uma das quaes chegou atéaser lei do paiz,de 
certo não seriam presentes ao parlamento, se os 
authores d'ellas andassem desde muito habituados 
a ler documentos que provam a notavel e impres- 
siva diferença de forças economicas organisadas 
em cada municipio; uma simples collecção das con- 
tas ou dos orçamentos com notas explicativas pro- 
vocaria reflexões de grande importancia; e se por 
acaso o ministro a não houvesse opportunamente 
considerado, lá estariam amigos ou advyersarios 
que mostrassem o valor della. Então não seria 
tão vulgar o desejo de dar a cada um e a todosos 
concelhos a mesma organisação; reconhecidas suas 
diferenças caracteristicas, deixar-se-lhes-ia mais 
liberdade de desenvolvimento, e o codigo admi- 
nistrativo reduzir-se-ia a uma lei de poucos arti- 
gos, com principios geraes, que por assim dizer 


Bovista da politica externas 


Ainda não sabemos positivamente se o gover- 
no dos Estados-Unidos interveio ou não na ques- 
tão «Virginius». Das folhas de Madrid vindas pe- 
lo correio de hontem não se póde deduzir nada 
nem para a afirmativa nem para a negativa. Em 
quanto umas dizem que o gabinete de Was- 
hington não fez reclamação alguma limitando-se 
apenas o seu representante em Madrid a des- 
empenhar gratuitamente o papel de litigante, ou- 
tras pelo contrario, referindo-se às noticias trans- 
atlanticas, dizem que se tinha produzido um gran- 
de movimento nas cidades dos Estados-Unidos, pe- 
dindo a intervenção d'estes Dos negocios de Cupa. 
Não aílicmam porém que o governo norte-ameri- 
cano se deixe influenciar pela opinião publica, que, 
como se sabe, é ha muito tempo adversa á causa 
dos hespauhoes em Cuba, Nada consta pois de po- 
sitivo, sobre o assumpto, á imprensa madrilena. 
E' provavel porem que nas regiões do poder se 
soubesse o bastante para satisfazer a curiosidade 
publica, mas nada tinha passado para o dominio 
da imprensa. Dizia-se unicamente, não sabemos 
se com fundamento, que o sor. Castelar, que tem 
estado levemente decente, consultára a opinião de 
um eminente jurisconsulto hespanhol, que occupa 
o mais alto cargo da magistratura, ácerca dos in- 
cidentes a que deu lugar o apresamento do «Vir- 
ginius», Esses incidentes são, como é sabido, a 
execução dos chefes e dos individuos mais com- 
promeltidos na expedição filibusteira. 

Grande parte da imprensa ingleza, franceza e 
allemã posto depor a necessidade que tiveram 
as authoridades hespanholas de Cuba de dar um 
exemplo sangrento, reconhece que se os Estados- 
Unidos tiveram direito até para exterminar os in- 
dios Modoks, executando recentemente os seus 
chefes prisioneiros, não póde negar-se este direito 
à Hespanha fara com os que attentam contra a 
sua integridade nacional, 

“—4As folhas madrilenas não dão nenhuma no- 
ticia importante ácerca das insurreições. Pelo que 
toca à cantonal sabe-se que o governe déra ordem 
ao generrl Cevalios, capitão general de Valencia 
e commandante em chefe do acampamento de La 
Palma, de bombardear a praça de Cartagena. Es- 
te militar, não dispondo talvez dos meios sufficien- 
tes para executar à ordem, enviou ao ministro da 
guerra a sua demissão, que este não acceitou. 
Continuam pois as cousas no mesmo estado. Ossi- 
tiadores por terra a olhar para os muros de Car- 
tagena, e os siliados a enviar de vez em quando 
algumas bombas ou balas rasas ao acampamento 
de La Palma. Pelo lado do mara situação é a mes- 
ma. A esquadra leal, carecendo de vasos peque- 
nos para tornar efectivo o bloqueio, paira nas 
aguas de Cartagena ou vai de vezem quando 
(como fez ainda ultimamente) fornecer-se de car- 
vão a Alicante. 

Pelo que respeita á insurreição carlista as 
grandes operações estão ao que parece suspensas 
de parte a parte, e a imprensa madrilena limita- 
se a dar noticia de pequenos movimentos das tro- 
pas e des facciosos que não tem o menor interes- 
se para o leitor. 

— Para além dos Pyreneus ha actualmente, 
grande movimento parlamentar. 

Na França a assembleia nacional devia prin- 
cipiar ante-hontem, segunda-feira, a discussão do 
parecer do sor. de Laboulaye, relator da com- 
missão dos quinze, encarregado de dar o seu vo- 
to sobre a proposta prorogando os poderes do 
marechal Mac-Mahon. 

Como os leitores viram por um telegram- 
ma que hontem publicamos, o relatorio apresen- 
tado pelo snr. Laboulaye é favoravel á consoli- 
dação da republica e pede aos conservadores que 
renunciem a veleidades monarchicas. 

Na Austria, como já dissemos, foi aberto pes- 
soalmente o parlamento pelo imperador, e a ca- 
mara dos deputados ia responder ao discurso da 
corôa por uma mensagem, Agora espera-se com 
impaciencia o texto d'este documento, porque for- 
necerá interessantes elementos de apreciaçãe sob 
o ponto de vista dos agrupamentos dos partidos. 
Entretanto acabam de ser submettidos a esta ca- 
mara um projecto de emprestimo de 80 milhões 
em dinheiro, e outro authorisando o governo a 
emprestar igual somma, em notas, ao banco de 
Vienna. Estes fundos são destinados a auxiliar o 
commercio e a industria da capital do imperio tão 
abalados pela ultima crise. 

Finalmente na Prussia, na Italia e na Belgica 
acabam de abrir-se as respectivas camaras legis- 
lativas. Procedamos por ordem de datas. 

O parlamento belga abriu-se no*dia 11. O 
discurso do throno foi pronunciado pelo proprio 
rei Leopoldo II. S. M. disse que são boas as re- 
lações da Belgica com as outras potencias; que é 
excellente o estado da fazenda; que o tractado 
commercial com a França tem por bases a liber- 
dade do trafico; que o interesse: nacional exige o 

melhoramento das installações maritimas; e que 
serão apresentados projectos de lei relativos ao 
regime dos hospitaes de alienados, á instrucção 
publica, à organização militar, ás condições de 
transportes, à polícia dos caminhos de ferro, e á 


concelho. Traçado este limite, não se iria mais 
longe, nem o codigo se transformaria em tal ca- 
hos de notas, que é necessaria muita paciencia 
para saber o que é verdadeiramente lei actual. 
E' certo que no «Diario do Governo» tem si- 
do repetidas vezes inseridas motas estatisticas 
ácerca das diferentes contribuições municipaes de 
cada concelho, assim como das despezas e recei- 
tas; mas são incompletos estes dados para darem 
ideia bem clara do modo de ser de cada localida- 
de; salta mais aos olhos o conjuncto onde era pre- 
cisamente necessario saber o que respeita a cada 
entidade administrativa; demais, espalhados pela 
folha official, e por muitos numeros d'ella, torna- 
se difficil a apreciação, e é preciso certo grau de 
coragem e de paciencia para os reunir, para os 
ler, e emfim para os abalysar; e contudo no mi- 
nisterio do reino existe quanto é indispensavel 
para constituir o trabalho, a que acabamos de 
unos referir; não seria melhor publical-o do que 
subsidiar alguns trabalhos de menor interesse? 
Reunidos todos os relatorios e todos os escla- 
recimentos que existem nas diversas repartições 
publicas, e resumidos depois por funccionarios 
inteligentes, o paiz possuiria sem despeza im- 
ortante um subsídio valioso para todos quantos 
renan de conhecer das modificações que é 
necessario fazer na administração publica. 
A'cerca do commercio internacional, da su- 
perficie do continente, da que pertence a cada 
concelho e a cada districto, da população, do sólo 
arborisado, da constitaição geologica, bem como 
da riqueza pecuaria, existem relatorios e estatis- 
ticas d'onde se podem colher resumos que, auxi- 
Jiariam muito a cenhecer o que é e o que vale o 
nosso paiz. Juntem-se ainda: os mappas de impor- 


os relatorios das associações commerciaes, às con- 
tas e balancetes dos bancos e companhias, os re- 
Jatorios das sociedades de soccorros mutuos, osdo- 
cumentos emanados da junta do credito publico, 
as contas do thesouro, os trabalhos dos diversos 
ministerios annualmente apresentados ás camaras, 
varias indicações ministradas pelos consules e mi- 
pistros de Portugal ácerca do nosso commercio in- 
ternacional, o relatorio do tribunal de contas, os 
mappas do movimento dos caminhos de ferro, as- 
sim como da frequencia das escholas publicas, va- 
rias pionographias ácerca da agricultura e da mi- 
neração, alguns documentos sobre estradas ema- 
nados do ministerio de obras publicas, muitos da- 
dos que se encontram em periodicos, taes como o 
«Boletim de obras publicas», o «Archivo Rural», 
a «Revista agricola», o «Jornal da Sociedade Agri- 
cola do Porto», a «Gazeta das fabricas», e final- 
mente os resultados de inqueritos feitos em 1860 
a 1865 ácerca da industria em geral, e varios ra- 
mos de trabalho fabril em especial. Compiladas to- 
das estas obras, e combinadas com outras que de 
mais antiga data se encontram entre pós, pode- 
riam as repartições publicas, e com especialidade 
uma que se dedica exclusivamente à estatistica, 
produzir, se não uma obra monumental ao menos 
um livro que seria muitas vezes consultado por 
quantos se occupam dos negocios do Estado. 
Mencionando tantos auxilios para tal obra, 
muito de proposito calamos uma ordem de do-| suspensão da cunhagem de moeda de prata. 
cumentos muito conhecida, e que é o conjuncto Depois da sessão real o senado procedeu á 
dos relatorios da administração civil, assim como | eleição da meza. O principe de Ligue, que ha 
das juntas geraes de districto. Queremos fallar | tantos annos preside aos trabalhos dos proceres, 
d'elles em separado. O governo costumava reu-| foi reeleito presidente. 
nil-os e publical-os todos os annos; porém desde A abertura das camaras prussianas verificou-se 
1869 deixaram de ser assim impressos conjuncta-; no dia 12. Como o rei da Prussia tem estado en- 
| fermo e o principe de Bismark, o novo presiden- 


ente. | RAM dera E 
A falta de barmonia que se notava entre el-jte do ministerio do Estado, se achava ausente, foi 


les, ainda no que era mais elementar em admi-ilido o discurso da corôa pelo vice-presidente d'a-; 


nistração, tornava-os muito menos uteis do que: quelle ministerio, o spr. Camphausen. O discurso 
seriam se o governo houvesse expedido n'uma| diz que o governo prussiano julga poder conside- 
circular as instrucções para a sua elaboracão; fi-j rar o resultado das recentes eleições legislativas 
casse inteiramente livre a cada governador civil; como a approvação da linha de procedimento se- 
desenvolver como lhe aprouvesse tanto as consi-/ guida por elle na legislação e que está resolvido 
derações concernentes a cada ramo administrati-, a continuar a marchar com firmeza pela mesma 
vo, como tambem juntar quantos esclarecimentos, vereda. S. M. diz que os orçamentos do Estado 
estatísticos entendesse convenientes; mas entre são satisfactorios, que a divida publica tem dimi- 


nuído muito e que o governo tem á sua disposi- Na bypotheso do arrendamento nada pagarão 
ção o excedente do anno passado. Posto que as 05 immigrantes durante os dous primeiros annos. A 
receitas devam ser menos elevadas no futuro por começar do terceiro «no pagarão pela casa e ter- 
' causa da diminuição dos impostos, e, por outro Fãs de que estiverem de posse um arrendamento pré- 


PREÇO DOB ANNUNOIOS 


Annuncios s correspondenciss, enda linha (iypo corpo 8) 40 ria 
AOQRNEIGNA careca nico cars ml OE a ANTAS DO: 6 6. MD nº 269 
Annuncios de sabido de navio (até 10 Nnhas), cads um » AM » o 
p. e. de beneficio, 
bem como as publicações litterariaa. 


Os enrg, assignantes gosum 25 


o q A 


recursos do patrimonio da caridade para supportar Custodia Maria do Valle, octogensria, largo 
esse acrescimo de despeza, o presidente da provin- da Fontinha 34, 
cia mandára entregar 4 junta da Santa Cass da Mi. Emilia Ross de Jesus, dcente dos olhos, rua da 


sericordia a quantia de 5:0002000 réis para ser ap- Alegria 328. À 
plicada ao preparo do novas enfermarius e melho-! Felicidade Maria Roze, doente, largo da Yon- 


i f lecid , i den y 
Jado, as despezas do Estado tenham augmentado. o cabo aleie de 100 no podendo porta, exceder 


Em qualquer tempo que convenha ao immi- 


clusões ácerca de todo o paiz, e não lhe aconte-! poder-se-ha empregar consideraveis somas em, 


' benefício das communicações, principalmente das 
fluviaes e maritimas. 


| ramentos das actuses. 


—lim 8, Paulo tudo se propara para os exames 


tinha 107. 


Felisarda de Jesus, entrevade, largo do Car- 


grante os emprezarios se obrigam a vender-lhe a da frculdade de direito. O bispo diocesano chegou valhido 58, 


casa, lote de terras e plantações ou bemfeitorias ao Banansl, onde foi recebido com muitas demons- | 


O discurso do throno accrescenta que o go- existentes no mesmo, salvo se o immigrante, por sua | trações de amor e respeito. 


verno apresentará uma nova lei sobre as tutelas e 
proporá ainda outras reformas relativas á admi- 
nistração interna do reino, 

As leis votadas na ultima sessão relativas ás 
relações da Igreja e do Estado encontraram oppo- 
sição illegal da parte dos bispos catholicos, mas o 
discurso diz que o governo executará estas leis 
com tanta mais energia que ellas não põe de ne- 
nhum modo em perigo a existencia religiosa dos 
membros das diferentes religiões. 

S. M. terminou o seu discurso declarando que 
o governo tomará a tempo outras medidas neces- 
sarias; que conta com o vigoroso apoio dos repre- 
sentantes da nação, e exprime a esperança de que 
o-espirito de conciliação e o amor da patria com- 
mum presidirão aos trabalhos do parlamento prus- 
siano e os tornarão prosperos. 

Finalmente a abertura do parlamento italiano 
teve lugor no dia 15 do corrente. Presidiu à ce- 
remonia o rei Victor Manoel, que tinha chegado 
dous dias antes a Roma com esse fim, e que de- 
pois devia partir para Napoles, onde se demorará 
um mez. O discurso de S. M. diz que Roma veio 
a ser a capital de Italia sem menoscabar a inde- 
pendencia do Papa no exercicio das suas funcções 
espirituaes e nas suas relações com o mundo ca- 
tholico. Accrescenta que o governo respeitará a 
liberdade religiosa; mas que não permittirá que 
se attente contra as instituições nacionaes. 

Fallando depois da politica exterior, o rei diz 
que a Italia mantem relações amigaveis com to- 
das as potenciss, e declara que estas relações fo- 
ram sanccionadas com a visita feita por S. M. ita- 
liana aos imperadores de Austria e Allemanha. - 
| «A causa de rivalidade entre a Austria e a Ita- 
lia—acrescenta o rei—desappareceu, e a amisade 
de ambas está assegurada.» 

«A Italia e a Allemanha — continúa S. M. — 
constituiram-se, cada uma pela sua parte, em no- 
me do principio das nacionalidades, e as relações 
dos dous governos são conformes ás sympatbias de 
ambos os povos e uma garantia para a manuten- 
ção da paz. O nosso desejo é o de viver em boa 
harmonia com todas as nações. Eu serei, não obs- 
tante, a firme guarda do direito e da dignidade da 
nação.» 

Finalmente o discurso recommenda aos repre- 
sentantes do paiz que procurem terminar a orga- 
nisação do exercito e da marinha. 

—Na Suissa houve no Jura bernez algumas 
desordens por occasião de ser dada posse aos pa- 
rochos velhos-catholicos eleitos pelos seus paro- 
chianos. Para manter a ordem o prefeito de Por- 
rentruy enviou alli meio batalhão de milicia, que 
foi alojado exclusivamente nas casas dos cidadãos 
ultramontanos. Esta maneira de proceder é, na 
opinião do jornal «La France», singularmente ar- 
traria e vexatoria, ) 

ão é por similhantes medidas que a autho- 
ridade helvetica se justificará da arguição de per- 
seguidora do catholicismo e que conseguirá acal- 
mar a effereescencia religiosa que ameaça a paz 
dos cantões. 

—Terminou definitivamente a questão austro- 
tro-turca de uma maneira satisfactoria para am- 
bas as partes. O embaixador da Turquia em Vien- 
na partiu ultimamente para Pesth, a fim de en: 
tregar ao conde Andrassy, chanceler da Austria- 
Hungria, a nota em que o grão-visir Rachid-Pa- 
chá dá completas satisfações a respeito do inci- 
dente da Bosnia, a que nós e o nosso correspon- 
dente de Pariz nos temos referido. 


BRAZIL 


Rio de janeiro 99 de outubro 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 


(Conclusão do numero, antecedente) 


Attendendo ao que requereu a Companhia To- 
legraphica Platino Brazileira, o governo, por decro- 
to n.º 3:439 de 15 do corrente, determinou que o 
1.º da clausula 12,º das annexas ao decreto n.º 4:72 
de 16 de maio de 1871, que concedeu authorisação 
para o estabelecimento de um csbo telegraphico 
submarino entre ns cidades do Rio de Jsneiro e de 
Buenos-Ayres, seja substituido do seguinte modo: 


«Findo o praso de 40 annos do privilegio ex- 
clusivo de que tracta a clausula 2.º, a empreza te- 
rá o gõzo do cabo por mais 20 annos gem privile: 
io algum, revertendo para o Estado a linha e to- 

as 23 suas pertenças, moveis e immoveis existentes 
no imperio € nas aguas correspondentes ao seu ter- 
ritorio, sem indemuisação slguma, findo que seja 
este novo preso.» 


—Por decreto de 24 do passado, agora dado a 
lume, foi suthorisada a celebração do contracto 
com o bacharel Antonio Dizs Paes Leme, Fernão 
Paes Leme e José Alves Paes Leme para & intro- 
ducção e estabelecimento, no praso de cinco annos, 
de 500 immigrantes nas terras de sua propriedade, 
na Sacra Familia do Tinguá, municipio de Vassou- 
ras, provincia do Kio do Janciro, entro outras, sob 
as seguintes condições: 

Dos referidos immigrantes 20 p. c. poderão ser 
artezãos que se dediquem a profissões uteis, O nu- 
mero indicado não comprehenderá oz individuos 
maiores de 45 annos e os menores de —. 

Os emprezarios obrigam-se a estabelecer nas 
referidas terras estes immigrantes, ou como traba- 
lhadorea, ou como arrendatarios ou como proprie- 
tarios. 

Os immigrantes poderão rescindir o seu con: 
tracto com os emprezarios em qualquer tempo em 
que pagarem a importancia de sua divida. 

Na bypothese da introducção de immigrtantes 
para serem empregados como simples trabalhado- 
res nos estabelecimentos ruraes dos emprezarios, o 
governo auxiliará a estes com a quantia de réis 
603000 por immigrante; na hypothese de se esta- 
belecerem como arrendatarios, com 808000; e como 
proprietarios, com a de 1705000; e nas referidas 
bypotheses, com a metade d'essas quantias os me- 
nores de 10 annos e maiores de 1. 

Aos immigrantes que quizerem ser proprieta- 
rios 08 emprezarios obrigam-se, mediante justa in- 
demnisação: 1.º a yonder um lote de terras até 100 
mil metros quadrados quando forem solteiros e até 
200:000 metros quadrados quando forem chefes de 
familia; 2.º a construir uma casa provisoria em que 
sejam recolhidos os colonos, com as diménsões cor- 
respondentes ás hypotheses do paragrapho anterior. 

Os emprerzarios não poderão exigir juros pela 
divida que o immigrante contrahir em virtude da 
clausula antecedente, durante os dous primeiros an- 
nos, nem findo este praso cobrar meis de 6 p.c. an- 
nuges de juros, nem reclamar o embolso antes do 
quinto anno, contado da data do estabelecimento do 
immigrante, 

O governo concederá aos immigrantes que os 
emprezarios importarem passagem gratuitae trans- 


indolencia, caracter rixoso ou por seus vicios, não 
se tornsr digno d'eate favor. Dentro dos dous pri- 
mciros annoz os empresarios não poderão exigir 
| mais de um conto de réis (1:0008) pelas terras que, 
ing conformidado do contracto, tiverem entregue aos 
juomigrantes, observando o disposto na clausula 15.2 

fd porém, o dito preso, ceso maximo poderá 
ser elevado a mais 25 p.c. ou q 1:2503. 

. — Relativamente so processo Visgueiro, foi ha 
dias publicado ns noticia dos actos do Supremo 
Tribunal de Justiça o seguinte: 

. «Tendo o governo imperial, por aviso do mi- 
nistro da justiça de 21 do corrente, remettido ao 
tribunal, em additamento aosavisosde 3 e 24 de 
setembro ultimo, a cópia do officio do presidente da 
provincia do Meranhão e mais esclorocimentos obti- 
dos pelo respectivo chefa de policia ácerea do crime 
perpetrado pelo desembargador Pontes Vieguciro 
na pessoa do Maria Carolina da Conceição, foram 
todos estes esclarecimentos juntos nos autos, e bem 
assim uma planta horisontal do pavimento-terrco e 
asgobradado da casa do réu, situada no beco do 
Prego, com todas as convenientes explicações dos 
recessos, avenidas e sahidas da casa, como de seu 
exterior, frontespicio, ete,, cuja planta acompanhou 
og ditos esclarecimentos. 

«O snr. conselheiro Simões, juiz preparador e 
relator d'este processo, proferiu nos sutos um in- 
terlocutorio, cortando as duvidas propostas pelo 
juiz de direito, a quem ello incumbiu as diligencias 
necessarias da formação da culpa. O despacho in- 
terlocutorio é o seguinte, que aqui damos integral- 
mente para conhecimento do publico: 

«Não procedendo as razões dedae pelo juiz de 
aireito da cidade do Maranhão no seu officio de fl. 
176, reiterem-se as ordens, a fim de cumprir com 
urgencia e sob pena de responsabilidade o despa- 
cho que maniou o juiz proceder á inquirição das 
testemuahes e a todas as cutras diligenciss neces- 
sarias,—hRio, em 22 de outubro de 1873. — Simões da 
Silva.» 

—Sabbado ultimo, a bordo da barca ingleza 
«Channel Light, entrada ha dias no nosso porto, 
manifestou ge incendio no carvão que a mesma bar- 
ca trausportava. O respectivo espitão dirigiu-se lJo- 
go á nau ingloza «Egmont», pedindo auxílio. Aug- 
mentando no dia seguinte força do incendio, re- 
correu tembem o capitão sos consignatarios da bar- 
ca, os enre. Wilson & O.* Mandaram estes immedia- 
tamente rebocar o «Channel Light» para a ilba das 
Euxades, a fim de alli descarregar e gproveitar-se 
assim uma porte da carga. Quando, porém, come- 
gou o trabalho de descarga, reconheceu-se que o 
fogo já chegava ao casco do navio; fizeram-se en- 
tão no fundo alguns furos para submergir o navio e 
assim pôr termo ao incendio. 

Domingo de noute, depois de ter sido encalha- 
da a dita barca ingleza na ilha do Mocangnê, tra. 
ctou-se de salvar o csrvão que estava a bordo. Já 
se conseguira tirar cerca de 100 toneladas, quando, 
teado sido abertas as escotilhas, o incendio, que não 
fôra completamente dominado, tomou novo incre- 
mento e estendeu-se rapidamente pelo navio na di- 
recção da pôópa. 

Apenas teve noticia do incendio, ante-hontem 
ás 10'horas da noute, o sor. director geral do cor- 
po de bombeiros dirigiu-se com o pessoal e mate- 
rial preciso so arsenal do guorra, onde pediu que 
lhe facultassem meios de transportar-se á ilha do 
Mocanguê. Foram postas à sua disposição uma lan- 
cha a vapor e dous escaleres, bem como a bomba a 
vepor existente no mesmo srsens!, Nas menciona- 
das embarcações remetteu o enr. director do corpo 
de bombeiros, além d'aquella bomba, uma de alta 
pressão e o pessoal correspondente sob o commando 
do erpitão Ivo de Abreu. 

Quando chegaram estes socorros, já slli esta- 
vam prestando bons serviços as bombas das fraga- 
tas francezsa e americana, e da nau ingleza, e che- 
gou pouco depois a bomba do arsenal de marinha, 
A's 2 horas e meia da madrugada de hontem esta- 
va concluido o trabalho; grande parte do navio foi 
destruida, salvando-se apenas 600 toneladas de 
carvão. 

—Pouco ha da provincia. 

No Amazonas a variola continuava a dizimar 
s população da capital e de varios pontos da pro: 
vincia. A este flagello juntava-se o do extraordina- 
ria vasante do Amazonas, que, £Ó Dos municipios 
de Santarem, Villa-Franca, Obidos, Alemquer, 
Monte-Alegre, Prainha é Almeirim, matára cerca 
de 60:000 cabeças de gado. Dizem as folhas que 
não ha tradicção de phonomeno como o que se déra 
esto anno, porque s enchente subira à altura das 
cheias habituses e conservára-so assim por muito 
tempo, com espanto geral, em seguida começára a 
vazante, qua pouco dopois perára, e finalmente, 
apoz um estacionamento das aguas, dera-se nova 
enchente, 

—No Pará, em virtulo da resolução do gover- 
no imperial relativamente 4 suspensão, pelo ordi- 
pario da diceeze, de diversas irmandades e confra- 
rias da capital, publicára o juiz do direito da 1. 
vara crime da comarca uma sentença declarando 
de nenhum efeito a pena de suspensão imposta ás 
ditas irmandades, e bem assim a da interdição de 
guas capellas, & fim de que possam entrar no gõzo 
e exercicio de suas funcções religiosas, sendo suas 
capellas ou igrejas abortas no culto divino, incor- 
rendo os desobedientes na pena de responsabilida- 
de, na fórma do artigo 30.º do decreto de 19 de fe- 
vereiro de 1838. 

—No Maranhão fullecen o desembargador Ma- 
noel Jeronymo Guedes Alcoforado, com 74 annos 
do idade. ; ; 

— No vapor ingles «Brunswick», haviam che- 
gado úquella provincia 23 colonos, naturses da ilha 
de S. Miguel, que o commendador Belfort alli man- 
dára contractar para o seu estabslecimento de la- 
voura. 

—Ainda não se havia concluido o processo ina- 
taurado contra os cumplices do erime commettido 
pelo desembargador Pontes Visgueiro. 

— A Pernambuco chegára, procedento de 
Queenstown, por Bilbau, Madrid, Canariase S, Vi- 
cente, trazendo 11 dias d'este porto, o yacht a va- 
por inglez «Eothen», de propriedade do enr. J 
Asbbury, distincto subdito de S. M. a rainha de 
Inglaterra. A seu bordo acham-se o honorable W. 
Stanhope, o dr, Cole, o tenente da marinha inglezs 
Pipper e o lord Nerville, 'os quaes acompanbam o 
gor. Ashbury n'uma viagem de recreio pelos portos 
acima mencionados, e muis pelos da Bahis, Rio de 
Janeiro, Santos, Montovideu, Buenos-Ayres, Cabo 
da Boa Esperança, Natal, Santa Helena e Ascen- 
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«O yacht é um navio de elegante construcção e 

acha-se preparado com todas as commodidades, 

tendo uma guarnição de 31 pessoas. O enr. Ashbu- 


ry éo proprietario do yacht «Cambria», que baf. 


dous annos foi vencedor na corrida de navios gi- 
milhantes entre a Inglaterra e os Estados-Unidos. 
Logo que o yacht fundeou dentro do porto os seus 
passageiros vieram para terra e teem percorrido os 


| pontos mais interegsuntes dos arrabaldes. Cons- 


'ta-nos que devem seguir a seu destino na segun- 


da-feira.» 
— À estrada de forro do Recife a S. Francisco 


rendeu no mes findo a quantia de 40:7413220 réis 


'e despendera 32:7155628; foi, pois, a relação entre 


a receita e a despesa de 80 30 p. e. No mesmo pe- 


a- | riodo transitaram na linha 14:469 1/, passageiros, e 


porte para suas bagagens nos paquetes das co ; 
nhias ou empresas de navegação subvencionadas, foram transportados 59,781 kilogrammas de baga- 
| assim como na estrada de ferro D. Pedro II eté á gens, 2.917,929 kilogrammas de mercadorias e 417 
estação de Belem. Tembem o governo providencia- animaes. SR! 
rá para que sejam livres de direitos de consumo as «Sendo muito crescido o numero de doentes 
bagagens, utensilios, instrumentos e machinas gra- recolhidos no hospital de Pedro II, por causa das 
toriãs que os immigrantes trouxerem eomsigo, e molestias reinantes na capital e seus suburbios, e 
lhes pertencerem. * com especialidade a variola, e sendo deficientes os 
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—Do Rio Grande vão constando os estrz gos da 


| enchente, Dizem a este respeito as folhas da copi- 


tal: 

«São espentos)s os prejuizos ocensionados pe- 
la inundação. Ioformam nos que na vurzea de Gra- 
vataby ha perto de 1:000 animses mortos. Em Pal- 
mares o Mostardas os fazendeiros teem perdido 
uma terça parte de seu gado, e o mesmo tem acon- 
tecido nos campos baixos de Belem, Viamão, Al- 
deia e todo o norte da provincia. Os prejuizos, po- 
rém, não param n'into, porquanto os pastos verdes 
do verão vécm encontrar o gado magro e sem for- 
ças, e a mortandade então será mais avultada, As 
plantações tambem soflceram consideravelmente em 
todos os centros productores, de sorte que anto- 
lham se-nos dias de carestia e de miseria.» 

O presidente da provincia nomeárs uma com- 
missão composta dos cidadãos Josquim de Azam- 
buja Villa Nova, coronel Antonio Isrsel Ribeiro, 
âlbano de Paula Guedes, Geraldo Caetano Pereira 
o Matheus Antonio de Sá para sgenciar donativos 
e prestar soccorros ás victimas da inundação no mu- 
nicipio de Taquary. 

Reletivamente go Rio Grande, diz o «Commer- 
cial» quo era grande a correnteza da agua e cau- 
sára prejuizos, 

<A forte correnteza ds agua, dis a citada fo- 
lhe, csusou alguns prejuizos no sul da barra, des- 
moronando cerea de 15 a 20 braços de terra, com 
que fer desapparecer a casa que alli existia do sor. 
Ignacio Jozé da Rocha Lima, que quesi os mora- 
dores não tiveram tempo de poderem salvar parte 
dos materises. À margem do rio, que por aquella 
localidade apenas tinha de 2 a 5 palmos de aguas, 
gonda-so hoje em uma profundidade de 2 a 3 bra- 
ças, e sté mesmo no lugar em que catava q casa. 
Tem-se a notar mais que, em quanto n'esta cida- 
de as aguas invadinm as estacadas e entravam ter- 
ra dentro, no pontal du barra conservaram-se sem- 
pro baixes, soguindo a forte correnteza sempre o 
rumo do cul,» 

[e mi O e id . 
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PROVINCIAS 


VILLA REAL 16 DE NOVEMBRO—(Do nos- 
so correspondente; —Teve hontem lugar o funeral 
do infeliz sor. Luiz Lobato, sendo o peu cadaver 
acompanhado á sepultura por todas as irmandades 


SR IX se “et 


d'esta villa e pelos estudantes do lyceu com as suas [81 


batinas, condiscipulos e amigos de dous filhos do 
finado, um doa quaes já cursa a Universidade com 
distinção. Quizeram todas as pessoas d'esta villa 
mostrar sesim as sympathias de que gozava o snr. 
Lobato e sua infeliz familia, victims do orgulho e 
imprudencia de um bomem, 

Os snra. ju'z de direito, dolegado e administra- 
dor do concelho empregam todas as diligencias pa- 
ra averiguar se ha culpados em tão lamentavel oc- 
correncia, a fim de que sejam punidos com- todo o 
rigor da justiça. 

O cocheiro, que foi preso, mas que se acha no 
hospital em tractamento dos ferimentos que rece- 
ben, já foi interrogado, deprebendendo se das suas 


respostas, segundo se dir, que a culpa fôra toda do|' 


amo, que o obrigou a obedecer-lhe, apesar de ver 
que os cavallos não estavam bem appurelhsdos. 

O periodico que aqui se publica diz, talvez por 
mel informsdo, que a diligencia do sor. Raymundo 
queria passsr adiante do enrro que soffreu o desas- 
tre; isto, porém, não é exacto, porque aquella nun- 
ca sshiu do seu andamento regular. 

Diz so que a pena que póde ser imposta pelos 
tribunses a José Gonçalves, como sê provo & sus 
culpsbilidade, é pequena. E' isto mais um motivo 
para que as suthoridades do Porto, Penaficlo Ama- 
rante façam cumprir os regulamentos policiaes com 
respeito aos carros, não consentindo que elles tra- 
gam maior numero de passageiros do que compor- 
tam os seus lugares, assim como bagagons excegsi- 
vas, 6 que sejam guiados por cocheiros mais ex- 
perientes, a fim de se evitar & repetição de tão do- 
lorosos acontecimentos. 

Consta-me que um dos que mais soffrera no de- 
sustre, o enr. sbbade de Fava, não morreu, como 
bojo ee espalhou, e que os seus ferimentos não são 
graves. | 


MOGOFORES 17 DE NOVEMBRO — (Do 
noseo correspondente)—Toeve hontem lugar à elei- 
ção ds camara municipal de Anadis. Foi eleita se- 
gundo o que se assentou no comicio de 9 do cor- 
rente. Não houve opposição algums. À nova cama- 
ra não tem feição politica. 

— Vai tendo grande procura o vinho da Bair- 
rada. Não posso uinda dizer positivamente sobre a 
sua qualidade, pois que ainda não vio meu e en- 
tendo que não está ainda no caso de dar prova. Os 
compradores não ge prendem com a opportunidade 
da perfeição do genero; aproveitam a opportunida- 
de de oceasião. As vendas realisam-se actuslmente, 
termo médio, a 248000 réis por pips. 

—Segundo os resultados das ultimas audien- 
cias geraes, prova-se que aqui está quesi extincta 
a estatistica criminal, Eis a prova real do que é o 
liberalismo, pois que esta comarca é das comarcas 
ruraes mais liberaes do paiz, 

—Não é bem o estado de saude publica, nem 
é dos melhores a situação alimenticia dos gados, E' 
boa a dos povos, estando por preços baixos os ce- 
reaes, legumes o azeite, e regulsr a carne de porco, 

—Fazem-se as ultimas sementeiras dos trigos 
temporãos, das cevadas e dos centoios, e podam-ge 
as vinhas. 

—Está um tempo lindissimo, sem frio e sem 


calor. A. Coutinho. 


NOTICIARIO 


Caridade. —Terminamos hoje a relação, 
que principiamos ha dias, dos pobres por quem fo- 
ram distribuidos os dilferentes donativos que re- 
cebemos por occasião da commemoração dos fieis 
defunctos. 

Com o donativo de 1008000 réis de um nos- 
so assignante, para ser repartido metade por po- 
bres d'esta cidade e metade por pobres de Villa 
Nova de Gaya, foram contemplados com 18000 
réis cada um os seguintes infelizes: 

Albina Teixeira, aleijada de um braço, praça 
da Alegria 19, ilha do Domingos, casa n.º 14. 
lei Angelica Rosa, parslytica, rua da Rainha 


k Anna Ferreira, lazars, rua da Carvalhoza 43, 
ilha. 

Anna de Jesus, doente, rua de S, Bento da Vi- 
ctoria 36. 

Anna de Jesus, doente do peito, rua dos Cal- 
deireiros 67. 

Anna Joaquina, invalida, rua da Reinha 10, 
casas da Lapa. 

Anna Margarida, entrevada, rua dos Martyres 
da Liberdade 5. 

Anna Maria Teixeira Santa Rosa, aleijada,rua 
da Rainha 234. 

Anna Moreira, entrevada, Povoa de Cima 21, 
proximo da feira de gado suino. 
Ep Anna Moniz, viuva e invalida, ruas de S. Braz 


Anna Pints, lazara, rua de S. Roque 38, p'um. 
quarto. 
Antonia Ferreira, viuva, septuagenaria, é en-, 
trevada, rua do Valle Formoso 41. 


Henriqueta Maria do Carmo, invalida, rua do 
Broyner 214, ilha do Gordo, casa p.º 10. 
Joanna de Jesus Varella, viuva e invalida, ca- 


«sas da Lapa 11, 


Joanna de Magalhães e Vasconcellos, lezars, 
rua do Principe 317. 
Joaquina Emilia Ross, doente, essas da La- 


pa 9 
Jonquina Rosa, doente, rua dos Foguetei= 
ros 70, 
Joaquina Ross, octogensria e entrevads, rua 
do Valle Formoso 42, . 
Josepha Francisca, entrevads, rua de Paz 119, 
proximo do cemiterio de Cedofeita. 
Marina Candida da Rocha, invalido, rua da 
Rainha 304, 
Maria do Carmo Ferreira, viuva, doento do 
peito, travezsa dos Matadouros 7. 
Maria do Carmo Martins, doente,rua de 8. Pe- 
dro de Miragsya 11. 
Maria das Dores, viuva, com 6 filhos menores, 
rua da Rainha 115. 
Maria de Jesus, invalida, rua da Rainha 367, 
n'uma loje» 
Maria Rita, lszara, rua de 8. Bento da Victo- 
ria 54. 
Meria Rita, entroveda, travessa da Lsge 6, 
nas escadus dos Fogueteiros. 
Maria Rosa, septusgensrie e invalida, casas da 
Lapa 9, 
Maria Rosn, doento dos olhos, Cidral de Bsixo 
6, em Miragaya. 
Mesria Rosa da Silva e duas irmãs, decrepitas, 
rua da Paz 103. 
Rita Gonçalves, doente, viclla da Pedreira 54, 
ilha do Peliqueiro. 
Rita Pereira, doente das pernas, ruas da Rai- 
nhe 76, ilha do Sino Bonito, casa n.º 6, 
Rosa Maria da Silva, septusgenaria e invali- 
da, rua da Constituição 10. 
Thereza de Jesus viuva e nonazenarin, rua de 
8. Braz 28, ilha do Amaral, casa n.º 4, 
Thomazia Carlota de Castro, octogenaria e en- 
trevada, rua da Rainha 346. 
Umbalina Ross, septuagenaria, travessa de Gor- 
malde 46. 
*postinho da Silva, decente do peito, largo da 
Lapa 8. 
André Vianns, tyeico, run de S, Braz 14, ilha 
do Anacleto. 
Antonio de Souza, doente do peito e das per- 
nas, rua da Paz 50, ilha, caes n.º 3. 
Francisco Pereira, cego, rua do Bomjardim 


Henrique de Castro, idiota e eleijjado, rua da 
Alegria 295. 
Horacio Soarea, entrevado, rua das Taypas 17, 
1,º andar. 
“Jnsé Nunes dos Sentos, paralytico, rua da Alo- 
gria 375, 
Luiz José da Rosa, tysico, rua de Santa Ca- 
tharins 983. 
Manoel do Oliveira, entrevado, rua da Rai- 
nha 55. 
Martinho Carneiro da Silva, doente, trave-sa 
dos Musas 1. [ 
Pedro Gomes, doente, run das Corvalheiras 
- Faso das ' 
Albina Fonseca, viuva, com 5 filhos menorea, 
rua da Bandeira 23. ' 
Albina Ross, entrevada, lugar do Montinho, no 
Candal, 
Anna Domingues Rerteleira, viuva, rua do Pa- 
drão 185, em Santo Ovidio. 
Anna de Jeegus, entrevade, rua das Costeiras 
63, em ums ilha. 
Anna Pereira da Silva, sepntuagensria, lugar de 
S. Lourenço, em casa do capitão Gaya. 
Anna Rita da Conceição, doente, rua das Age. 
nhae, dentro de um quinte), 
Anos Rita, viuva, doente, run'Direita 531, 1.º 
andar. 
Anos Rita, invalida, Monte dos Judeus 29, nas 
Azenhas. 
Antonia Delphina Rosa Carvalha, septuagena- 
riu, lugar da Boa Passagem, em Gaya. 


Antonio Ferreira, doente dos olhos, rua de Val 
Verde 8, nas Costeiros. 
Sen Antosio Rodrigues Reão, cesgo, rua Direita 

Augusto Joaquim Soares, paralytico, largo da 
Capella 15, no Candal, E Add 

Augueto Teixeira, com ulceras, rua do Padrão 
260, em Santo Ovidio. 

Capitolina Maxima de Jesus, aleijada, Monte 
dos Judeus 15. 

: Cecilia de Jesus, entrevada, calçada da Serra 


Domingos Ferreira, cego, rua da Bandeira 199, . 
n'oma loja. 

Francisca Marques Cantarina, invalida, lugar 
da Razs 15. 

Francisco de Amorim Alvarenga, invalido, rua 
do Padrão 262, em Santo Ovidio. 

Francisco da Rocha, demente, lugar do Senhor 
de Além 23. 

Francisco dos Santoe, cego, rua do Padrão 87, 
em Santo Ovidio. 

Francisco Teixeira da Silva, escrophuloso, rua 
da Bandeira 70. 
, pet Vieira, paralytico, largo do Castel- 
0 * 

Jozepha Maria, aleijada, rua dos Guindaes 6, 
n'um quarto. 

José Correia Fernandes, tysico, rua das Aze- 
nhbas 3. 
- José de Lima, entrevado, no lugar de Paço de 


José da Silva Reis, aleijado, no lugar da Raza, 
n'uma loja. 

José Teixeira, invalido, becco do Castello 15, 
n'uma loja. 

Manoel da Clara, invalido, lugar do Castello 6, 
casa terrea. 

Margarida Casimira, invalida, rua da Fonte Lu- 
dosa, no Candal. 

Margarida Felicia, viuva, invalida, rua Direita, 
em uma barraca. 

Margarida Joaquina, entrevada, rua Direita 

Margarida Ross, entrevads, no lugar do Csegal, 
casa da cspella. 


Mariz de Almeida, entrevada, largo da Raza 3, 
casa terrea. 

Maria da Conceição, paralytica, rua do Santa 
Marinha 18. 
a Maria da Conceição, cega, rua da Fervença 11, 
oja. 

Maria da Conceição, doente, rua da Mesquita, 
em uma loja sem numero, 

Maria Emilia da Costa Santos, viuva, com 8 
filhos, sendo 4 menores, calçada da Serra 41. 


E ai Engracia, invalida, rua de Santa Mari- 
nha 2, 

Maria Joaquins, aleijada, calçada da Serra 39, 
1.º andar. 

Maria Joaquina, doente, largo de Santa Mari- 
nha 18, 2.º andar. 

Maria Josepha de Paulos, invalida, rua da 
Mesquita 43. 

Maria Margarida, cega, rua Direita 237, 1.º 
andar. 

Maria Paes, entrevada, rua Direita 549, caga 
terrea. 

Maria Rosa Forneira, doente, largo das Fru- 
ctuosas 10, no Candal. 

Maria de Souza Martins, viuva e invalida, rua 


' do General Torres, ilha da Loya. 


Marianna Rita, viuva e invalido, rua da Ban- 
deira 101. 


Rita Albina de Jesus, entrovada, rua das Aze- 
nhas 7. 

Rita Maria de Jesus, viuva, com uma filha ty- 
sica, rua Direita 354. 

Thomas Pereira da Silva, doente, lugar do Tor- 
ne, em uma loja. 

Virginia Angelica, doente, lugar da Boa Pas- 
sagom 22, em Gaya. 

Concluindo a relação geral dos infelizes que 
foram contemplados com os donativos que rece- 
bemos, de novo agradecemos em nome d'elles aos 
seus generosos bemfeitores o soccorro com que se 
digaaram prestar-lhes lenitivo á sua miseria, 


Commissão districtal, —lReuniu-se no 
sabbado, no governo civil, a commissão districtal, 
a tim de resolver varias reclamações contra 0 re- 
crutamento deste anno, relativas a differentes 
concelhos. | 

Asylo de Villar. —Pelo governo civil foi 
remetida à administração do bairro occidental, 
devidamente approvada pelo conselho de distri- 
cto, a conta geral de receita e despeza do Asvlo 
Prada relativa ao anno economico de 1872- 

DR 


A receita deste estabelecimento foide réis 
0:7808231, incluindo a quantia de 5776 réis de 
saldo do anno anterior; a despeza importou em 
4:4548555 réis, ficando de saldo para o corrente 
anno a quantia de 1:3255076 réis. 

O asylo recebeu n'este anno de juros do ca- 
pital mutuado 308090 réis; de dividendo de ban- 
cos 5689600 réis; de inscripções 1175000 réis; da 
Companhia dos Vinhos 848000 réis; de alugue- 
res de casas 848000 réis; de rendimento do quin- 
tal 48890 réis; de rendimento industrial 688830; 
de esmolas de bemfeitores 1:6818830 réis; do go- 
verno civil 205000 réis; dos snrs. Eduardo Kebe 
& €* 1:0008000 réis; da massa de Wanzeller 
1:2608000 réis; do snr. Antonio Vieira de Mi- 
randa, do Rio de Janeiro, 1005000 réis; do lega- 
do do snr. Antonio Pinto de Mello, da Bahia, réis 
2789000; do rendimento da caixinha das esmolas 
09815 réis; de livros vendidos 88550 réis; do 
producto de uma rifa 72865700 réis; de uma dis- 
pensa de pregões matrimoniaes 128800 réis; de 
olferta do fundador 1758000 réis. 

Santa Casa da Misericordia,—Pela 
administração do bairro oriental foi hontem envia- 
da ao governo civil, a fim de ser enviada ao tribu- 
nal de contas, a conta geral da receita e despeza 
da Santa Casa da Misericordia e estabelecimentos 
à Fei cargo, relativa ao anno economico de 1872- 


Companhia Viação, —Principiaram já 
os trabalhos para augmentar o edificio da estação 
da Nova Companhia Viação Portuense nesta ci- 
dade. Para esse fim procede-se à demolição de al- 
guns predios contiguos ao da actual estação. Com 
as obras que se vão fazer, a estação ficará com 
maiores cocheiras e cavallariças, devendo n'ella 
estabelecer-se tambem offirinas de serralheiro, 
correeiro, e outras necessarias á compostura € fei- 
tura dos diversos objectos necessarios. 

Assembleia Portuense. —Marcou-se 
hontem, em sessão da direcção, o dia 29 de de- 
zembro para à primeira partida familiar na As- 

. sembleia Portuense, a qual será dirigida pelo sor, 
visconde da Trindade (José). 

Contribuições. — Segundo o annuncio 
publicado na respectiva secção d'este jornal, são 
prevenidos os contribuintes das freguezias de San- 
to Ldefonso, Sé, Bomfim, Paranhos e Campanhã, 
de que se vai proceder ao relaxe dos conhecimen- 
tos de contribuição industrial, de renda e sum- 
pluaria, que ficaram por pagar. 

Contribuição predial. —São avisados 
o3 contribuintes de que se acha aberto até ao dia 
13 do proximo mez de dezembro o cofre para a 
cobrança da contribuição predial e decima de ju- 
ros das freguezias de Santo Ildefonso, Sé e Bom- 
fim relativa ao 1.º semestre de 1873 e das fre- 
guezias de Paranhos e Campanhã relativa ao mes- 
mo anno inteiro. 

Nomeação. —Foi nomeado vice-consul de 
Hespanha na Povoa de Varzim o snr. João Perei- 
ra Baptista. k 

Theatro q ER hoje n'es- 
te theatro a festa arlistica da intelligente actriz a 
sor.* Emilia Eduarda. O espectaculo que é todo 
novo, constará da comedia em 3 actos, traducção 
da beneficiada «O Sobrinho da America», e da 
comedia em 1 acto do snr. Geraldo De-Vechy «E' 
o mil cento edous!» 

| Como se vê o espectaculo é convidativo, mas 
ainda que assim não fosse, bastava ter lugar a 
festa da distincta actriz, para que o publico não 


lhe dá direito o seu incontestavel merecimento, 

Sociedade Auxiliadora. — Reuniu-se 
ante-hontem extraordinariamente a direcção da 
Sociedade Auxiliadora dos Artistas Portuenses pa- 
ra toraar conhecimento e decidir as propostas que 
lhe dirigiram os concorrentes ao lugar de faculta- 
tivo da mesma sociedade. 

Approvada a acta da sessão antecedente, de- 
clarou o snr. presidente fechado o concurso, Fo- 
ram presentes seis propostas ao dito lugar, as 
quaes foram lidas, seguinao-se depois larga dis- 
cussão relativamente ao assumpto. 

" Procedendo a direcção á eleição do individuo 
a preferir, recahiu a escolha nosnr. Augusto Hen- 
rique de Almeida Brandão. | 

Foi nomeada uma commissão composta dos 
snrs. Serafim José Gomes, José Dias de Oliveira 
e José Bernardino Gomes para apresentar ao elei- 
to as condições da clinica da sociedade, e exigir 
do mesmo a indicação do preço por que acceita o 
partido e os documentos que comprovem as infor- 
mações que precederam a votação, para á vista 
d'estes elementos ser celebrado o respectivo con- 
tracto. 

Foi encerrada a sessão eram 8 horas da noute. 

Quartel do caçadores 9. —Agora que 
se acha completamente restaurado exteriormente 
o templo de S. Bento dos Frades, fórma um bem 
triste contraste com este o edificio que lhe fica 
proximo, o qual serviu outr'ora de convento aos 
religiosos d'aquella Ordem e actualmente de quar- 
tel no batalhão de caçadores 9. 

O referido quartel acha-se exteriormente tão 
denegrido, tão sujo e com um tal aspecto de de- 
crepitude, que impressiona qualquer pessoa que 
attenta n'elle e ainda mais as estranhas à esta ci- 
dade, a quem se diz que aquelle arruinado edificio 
serve de quartel a um corpo militar, 

À ruina e à decrepitude que se notam no ex- 
terior existem tambem no interior, não só nas 
paredes como nos pavimentos, e porisso tornam- 
seda maior urgencia os necessarios reparosn'aquel- 
le quartel, a fim de o tornar, senão excellente, 
pelo menos mais confortavel do que actualmente, 
aos que o habitam. 

Em uma cidade como o Porto o aspecto que 
offerece o edifício a que nos referimos é sobremo- 
do triste e censuravel. . 

Fallecimento.—Falleceu o snr. James 
Dawson Harris, antigo commerciante d'esta pra- 
ça. Tinha 86 annos de idade. O seu enterro tem 
lugar hoje ás 4 horas da tarde, no cemiterio in- 

ez. 

é Disposições testamentarias, — 0 
snr. Joaquim Maciel da Silva, de cujo fallecimen- 
to démos hontem notícia, deixou testamento, no 
qual instituiu por herdeira das duas terças partes 
da sua herança sua mãi, e da terça restante sua 
esposa a snr.* D. Maria Candida da Silva Maciel,a 
quem nomeia testamenteira e á disposição da qual 
deixa o seu funeral e bens de alma. | 

Pára-raios.—Vai ser collocado um pára- 
raios nos castello da Foz, a fim de proteger o 
paiol do mesmo castello. No dia 4 do proximo mez 
deve proceder-se na respectiva secretaria á arre- 
matação das obras do assentamento e 
do referido pára-raios. | 

Atropellamento,—Manoel José de Al-. 
meida, morador no largo do Coronel Pacheco, 
queixou-se na 6:* esquadra de policia, que o co-' 
cheiro João Orelhudo, morador no mesmo largo, ' 


collocação | trela. 


pa 1 hora e meia da tarde de ante-hontem, lhe 


avia atropellado com um carro, de que era con- 


- ductor, um seu filho de tres annos. 


Furto e achado. —(O snr. regedor de 


Miragaya participou á administração do bairro 


occidental que havia sido roubada a uma regatei- 
ra da praça do peixe a quantia de 27 a 305000 
réis, Recahindo as suspeitas em uns gatunos, 


mizoria n'aquella capital, que desde 1 a 8 de no- 
vembro os proprietarios de Vienna foram forçados 
a despedir 24:000 locatarioa, porque estes ultimos 
não podiam pagar os alugueres. N'este numero 
não está comprehendida a cidade propriamente di-: 
ta, mas sim os arrabaldes, 

—(ogou em Biarritr a duqueza de Maqueda, &- 
lha mais velha da infanta D. Thereza de Bourbon, 


que | com o snr. Urriés, irmão do marquez do Ayerbe. A 


tinham sido vistos a entreter-se junto dos arcosdo [noiva descende dos Bourbons de Hespinha por par- 
muro das Virtudes e suspeitando-se que o dinhei- | te de seu avô, que era irmão do rei Fernando VII, 


ro alli estivesse escondido, foram, por ordem do 
mesmo snr, regedor tres cabos de policia dar uma 
busca áquelle local e em vez do dinheiro encon- 
traram, em cima de um dos arcos um arco de bar- 
bequim, um cinzel e uma torquez. Estes objectos 
foram entregues na referida administração, pela [tas 
qual se procede a averiguações para descobrir os 


donos destes objectos. 


Abuso de confiança. — Pelo commis- 
sariado de policia foi hontem enviado para o tri- 
bunal criminal do 1.º districto Emygdio Maximia- 
no dos Santos, natural de Lisboa, em consequea- 
cia de uma queixa feita no commissariado de po- 
licia, no dia 5 de abril do anno corrente, pelo snr. 


e dos Bourbons de Napoles por sua avó materna, a 
infanta Cerlota, irmã da duqueza de Berry. A du. 
queza de Sésa é portanto prima co-irmã do conde 
de Chambord. O noivo é de uma das familias mais 
nobres da antiga corôa de Aragão. 

— [cem apparecido ultimamente em Pariz mui. 
moedas de 20 francos, falsas, 

— () rei Guilherme está doente, vendo-se obri- 
gado a não sabir do leito. 

— No fim do corrente mez espera-se em Athe- 
nas & familia real da Grecia, sendo de suppor que 
por essa occnsião hsja alguma modificação no mi- 
nisterio, 


Theatro de 5. João. —Correu hontem 
novamente com varia fortuna o «Ruy Blas», que 


Miguel Pereira Soares, morador na rua do Bom-|se cantou pela terceira vez. Foi uma noute entre- 
jardim. Este senhor havia-se queixado de queno | misturada de palmas, de bravos, de pateada e de 
dia 28 de março ultimo entregára ao referido San- | assobios. 


tos, na qualidade de conductor da mala-posta da 


A tempestade rebentou logo no 1.ºacto, quan- 


Regoa, oito libras em ouro, para entregar junto|do o sor. Predeval acabou de cantar a sua aria 


da Sermanha,no Gravjão, concelho de Mesão-frio. 
Como o não tivesse cumprido, foi preso e recolhi- 


do às cadeias da Relação. 
Mosorrencias policines. — Pela 


cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 
Antonio Amigo, por proferir palavras obsce- 


«Ai miei rivali». 
No 2.º acto foram muito applaudidas as snr.”* 
Conti e Gionolli, com relação á primeira das 


poli- | quaes devemos dizer que, animada pelo bom aco- 


lhimento que tem tido ou mais senhora da parte 
que desempenha, tem-se suscessivamente apre- 


nas; Camillo Marques, Joaquim Lazaro da Cruz e sentado com mais firmeza, e feito realçar a sua 


Antonio Luiz de Azevedo, por desordem; Anna Lo- 


voz, que logo na primeira noute patenteou pura, 


pes da Silva, por insultos; João de Souza e Rosa |igual, agsadavel. 


Francisca de Oliveira, por embriaguez: Antonio 


Fonseca e Manoel da Silva, por suspeito de furto 


No 3.º acto foi acolhido com ruidosas demons- 
trações de desagrado o snr. Lamponi, misturan- 


João Pereira da Silva, por intervir no serviço poli- do-se com estas manifestações outras de vivo ap- 


oial, 


Foi lavantado um auto de noticia por infrao- 


ção de posturas municipaes. 


Berviço militar do dim. — Ronda maior 
à guarnição um capitão de caçadores 9. De visi- 
ta ão 1.º e ao 2.º districto dous subalternos de 
infanteria 18. A guarnição é feita pelos tres cor- 


pos. 


Noticias de Aveiro. —Do «Districto de 
Aveiro» de ante-hontem extrahimos as seguin- 


tes; 


Continúa a ter entre nós pouco movimento o 
negocio do sal, devido isto ao estado do mar, que 
nem sempre proporciona ensejo para os navios sa- 
hirem, e á falta de wagons, que contini1 na esta- 
ção do caminho de ferro a fazer-se notar. E' isto pa- 
ra sentir, visto ser o sal o quo quasi unicamente ex- 
portames. Corre por isso o seu preço por 75500 réis 


o barco ou moio de razas, 


—Damos em seguida as listas que triumpha- 
ram as eleições de hontem para as camaras munici- 


paes 


Aveiro— Agostinho Duarte Pinheiro e Silva,| OF 


plauso, as quaes por fim supplantaram as primei- 
ras. O dueto de tenor e soprano d'este acto foi 
muito regularmente cantado pelo primeiro e ob- 
teve alguns applausos. 

N'este acto e no seguinte repetiram-se ainda 
as demonstrações de desagrado ao sor. Predeval. 

Pelo que se viu, a plateia está .profundamen- 
te dividida áçerca da apreciação dos dous cantan- 
tes, e com especialidade a respeito do primeiro, 
que,se tem provocado mostras de desagrado, tem 
recebido outras não menos calerosas de apreço. 

As plateias estavam numerosamente concor- 
ridas, sendo menor do que nas noutes preceden- 
tes a concorrencia nos camarotes. 

Ensaia-se a «Sonambula» para ser cantada 
em seguida ao «Ruy Blas» e se não houver con- 
tratempo, parece que já no proximo sabbado se- 
a . primeira récita da mimosa producção de 

ellini. 
Estreia-se n'ella a prima-dona Chiome e o te- 
Baci. Esta opera é ensaiada pelo maestro, o 


Jeronymo Baptista Coelho, João Gonçalves Netto, | SDF. José Candido. 


José Marques de Azevedo, José Rodrigues Pardi 


Parece que em seguida à «Somnambula» será 


nha, Bernardino Vicira de Carvalho e Francisco | posta em scena a «Linda», que servirá para es- 


Lopes. 


Oliveira de Azemeis—Bacharel Abilio Augusto 
Correia Bandeira, Francisco José Godinho, bacha- 
rel Alexandre Celestino Soares de Albergaria, José 


treia da contralto Mantilla e do baixo caricato. 


| Degredados.—Partiu hoje de manhã pelo 
caminho de ferro, em direcção a Lisboa, a fim de 


Ferreira da Silva, bacharel José Joaquim da Fon-| seguir d'ahi para o degredo, uma leva de presos 


seca Correia de Magalhães, Antonio Moreira e Sil. 


va e Salvador Duarte de Oliveira. 


Ilhavo—Domingos Ferreira Pinto Basto, José 
Correin da Silva, Augusto de Oliveira Pinto, José 


Ferreira Jorge e Munoel Fernandes Borrelho. 


Cambra—Thomas Antonio Fernandes, Antonlo 
Josquim de Mattos, Manoel de Pinho, Manoel Ta- 


vares e Manoel Soares Rodrigues. 


Agueda—Visconde de Alguieira, José Ribeiro 


já condemnados e que se achavam nas cadeias da 
Ielação. Os presos são escoltados até Lisboa por 
uma força de infanteria 10, tendo-os tambem-ocom- 
panhado até ás Devezas um piquete de cavalleria 
e uma força de infanteria 18, 

Eis os nomes, crimes, e tempo de degredo dos 
referidos presos: 

Alexandre Lopes, da villa de Paredes, degredo 


de Sousa Figueiredo, José Baptista, Manoel Pires|por 3 annos, por furto; Antonio Branco, de 8. Pe- 


Soares, Joaquim José Ferreira Baptista, 
Almeida Vidal e Albino José Dius. 


N'estes concelhos venceram os amigos do go- 


verno sem opposição. 


Oliveira de Bairro—José Paes dos Santos Gra- 
ça, Manoel Francisco Simões, José Jonquim Ferrei- 


ra, Josquim Antonio da Cruz e João Riboiro. 
— Tambem n'esto concelho não houve lucta, 


Gbito. —Falleceu na sua casa de Cucujães, 
em Oliveira de Azemeis, a snr.* D. Maria Ciara 
Ferreira, mãi do snr. dr. Antonio Francisco Bor- 


dallo. 


Noticias de Macau, —Uma folha de Ma- 


cau communica as seguintes: 
Havia socego e era bom o estado sanitario. 


Antonio de | dro de Agustem, Chaves, por 10 annos, idem; Anto- 


nio Cactrno Belato, de Lordosa, Vizeu, por 5 an- 
nos, idem; Antonio Joaquim Duarte, o Rato, de 
Arouca, por 6 annos, idem; Antonio José Coreixas, 
de Suntiago de Villa Seccs, Barcellos, por 10 an- 
nos, roubo; Antonio Jogé da Luz, o Faturo, de 
Freixo de Espada á Cints, degredo perpetuo, por fe- 
rimentos; Antonio Moreira, do Sabroza, Villa Real, 
por 10 annos, por furto e ferimontos; D ;mingos Fer- 
reiro, de Louzada, por 5 annos, roubo; Eduardo 
Henrique Santos, exposto da roda do Porto, por 3 
ennos, por arrombamento; Francisco Nunes, do Sa- 
bugal, por 3 annos, roubo; Francisco dos San: 
tos, de Rio Tinto, por 4 annos, por furto; João Ma- 
noel Coelho, de Santa Maria de Bouro degredo perps- 
tuo, por envenenamento; João Santos, de Rio Tinto, 


Prestou juramento de vassallagem, em Timor, | Por 4 annos, por furto; Joaquim Gonçalves, o Gardi- 
nas mãos do governados interino, o sar. Manoel de | nho, do Sabugal, por 3 annos, roubo; Joaquim Jo- 
Castro Sampaio, a sua magestade el-rei de Portu. a) Correia,de Oliveira de Frades,por 5 annos, por fur- 
gal, o coronel regente do reino do Manatuto, D. | to; Joaquim de Mattos, o Cecilio, do Sabugal, por 8 
deixasse de ir prestar-lhe as homenagens a que| Luiz Soares. A ceremonia fez se com todas as for- | 40008, por crime de roubo; Joaquim Monteiro, de 


malidedes, sendo presentes as principaes pes- 


so4s. 


Santo Thyrso, por 8 annos, idem; Joaquim Rodri- 
gues Villarinho, de Monsão, por 5 annos, por crime 


Promove-se uma subscripção para erigir um | de furto; José Bernardino Pereira, o Prim, exposto 
monumento á memoria do finado dr. Antonio Fer- | da roda de Coura, por 3 annos, idem; José Car- 


reira de Lacerda. 


neiro, de 8. Pedro da Veiga, por 5 annos, idem; Jo- 


Está doente com uma ophtalmia o gnr. Joko |ºé Joaquim Costa, de Villa Nova de Famalicão, por 


Correia Paes de Assumpção, contador da junta de 
fazenda; continuava enfermo o sor. Antonio Maria | reino de 


8 annos, por crime de morte; José Maria Garcia, do 
espanhs, degredo perpetuo, idem; Lean- 


Barreiros Arrobas; experimentava melhoras o alfe- | dro de Castro, de Hespanha, por 8 AnnOS, por cri. 
res do corpo de policia José Augusto Ferreira, e|me de roubo; Manoel Antonio Moreira, de Macedo 


estava convalescente o gnr. José Mathias de Sou-| do Cavalleiros, degredo perpetuo, por crime de mor- 


za Mosquits, alferes addido ao batalhão de infan- 


teria 


Em Yedo foi assignado o tractado preliminar 


te; Manoel da Costa Garnocho, da Guarda, por 6 
annos, por crime de ferimentos; Manoel Francisco 
Cêrca, de Santa Eulalia,Guimarães, depgredo perpe- 


de pas, amisade, commercio e navegação entre a ia por crime de adulterio; Manoel José Maria, do 


Persia e o Japão, 


Episodio eleitoral, — Deu-se ultima- 
mente em Berlim um episodio curioso por occa- 
sião das eleições. Na Prussia as eleições fazem-se 
por duas vezes. O suffragio universal nomeia os 
eleitores, e estes nomeiam o deputado. Um d'es-| Costa, de 


tes ultimos, o snr. Cohn, compareceu só,- como |to; Bernardino de Freitas, do 
perante a meza eleitoral do seu dis- | crime de ferimentos; Manoel Coelho, de Rezende, 
0 


unica eleitor, 
tricto, emnomeou-se a si proprio. 


—Bileito deputado por unanimidade—disse o 


presidente, 


—Perdão,senhor, —respondeu Cohn —mas eu 


não acceito, 
"EK saudando 
retirou-se. 


Varias moticias.—Dos jornaes estrangei- 


ros extrahimos as seguintes notícias: 


O conde de Chambord chegou a Munich, re- 


nunciando por emquanto á projectada viagem 
castello que possue na Turenns franceza. Não obs 
tanto, os legitimistas ardentes da Vendéo, 
tanha e de outras provincias, 


branca. 

—[alleceu ha pouco, em Biarritz, 
procurar allivio aos seus padecimentos, 
Bajá, ministro das obras publicas da Sublime Por- 
ta. O finado tinha 57 annos e era um dos 
mais instruídos do imperio ottomano. 


no|Josó Santos Villaverdo, de 


da Bre- 
um tanto repostos da | tonio Costa, 
sua surpreza, tornam a emprehender ums campa- 
nha, presentemente inutil, a favor da bandeira | ta Maria, 


orto, por 3 annos, por crime de furto; Manoel 
Moreira, de Santo Thyrso, por 8 annos, por cri- 
me de roubo; Manoel Moreira Condesso, de 
Mangualde, por 5 annos, por crime de furto; 
Manoel Tavares, de Oliveira de Azemeis, degredo 
perpetuo, por crime de roubo; Ricardo Pra 

ousella, por 3 annos, por crime de fur- 
Fafe, 6 annos, por 


por 8 annos, por crime de furto; Antonio Baio, de 
Mos:ores, Villa Raal, por 12 annos, por crime de rou. 
bo; Antonio Bernardo, de Vizeu, por 10 annos, por 
crime de fogo posto; Antonio Esteves, de Podence, 
Macedo de Cavaleiros, pr 15 annos, por crime de 

b) 


attentado contra a moral; João Araujo Lemos, de 


gravemente os membros da meza, | Villa Verde, degredo perpetuo, por crime de morte; 


João Nepomuceno Mossão, de Veal-Passos, por 15 
annos, por crime de attentado contra a moral; João 
dos Santos Caroço, de Anadia, por 6 annos, por 
crime de furto; Joaquim Pereira Bicho, de Gui. 
marães, degredo perpotuo, por crime de morte; 
Avintes, por 

annos, idom; José da Bilva, de Gulpilhores, 
por 8 annos, por crime de ferimentos; Francisco An- 
da Mogadouro, por 15 annos, por cri. 
Francisco Gonçalves Carneiro, de San. 
Monte Alegre, por 15 annos, por tentati- 
va de morte; Francisco Lopes Conham, de Caba- 


me de roubo; 


onde fôra | nas, Santa Comba Dão, por 15 annos, por attenta- 
Daoud- 


do contra a moral; José Teixeira Alfarella, de Vil- 
ln Pouca de Aguiar, degredo perpetuo, por morte; 


homens | Manoel Gomes Silva, de Paramos, Villa da Feira, 


por 3 annos, por furto; Evaristo Coelho, de Olivei- 


—O governo inglez ordenou no correspondente | ra de Azemeis, por 4 annos, idem;Francisco Antonio 


do «Times» no quartel-general de D. Carlos, que o | Pinheiro Rocha, 
abandone e regresse Inglaterra, como oficial da | 15 annos, roubo; 


guarda, a fim de ir 
na costa de Africa. 


—Falla-se em que o governo allemão tracta 
de apresentar brevemente um projecto de lei sobre 


o casamento civil. 


—hHa-de ser brevemente aberto, no Louvre, 
um muzeu chinez. Este muzeu encerra não £ó obras 


de pintura e esculptura, muito notaveia, mas tam- 
bem esmaltes preciosos e uma colleeção muito com- 
pleta de instrumentos de phyeica, de cirurgia e de 
mathematicas, de que aquelle povo se servira ha já 
trezentos annos antes da éra cbristã, 

— Os jornaes inglezes dão noticia do ter falle- 
cido o engenheiro que construiu a primeira linha 
ferrea em Inglaterra, lord Swith, membro da aca- 
demia das sciencias. As suas exequias effectunram. 
809 com grande pompa, tendo assistido a ellas uma 
deputação do Instituto de França. O finado conta. 
va 97 annos. 

— A sur." Fossa já conhecida do nogso publi- 
co, e actualmente escripturada na Opera italiana 
de Madrid, escolheu a «Travinta» para gua es- 


— Acaba de apparecer o cholera em Roma, 
“com bnetanto intensidad », pois só no primoiro dia 
em que ss manifestou, foram acommettidos doze 
soldados. As anthoridades tomaram energicas pro- 
videncias para se evitar que o mal ge propague. 


— Diz o «Tagespros» do Vionna, que é tal a com a Inglaterra, 


de Freixo de Espada á Cinta, por 
Manoel Jacintho Silva, do Villa- 


para a guerra dos ashantees, | rinho, Mogadouro, por 3 annos, por attentado con- 


tra a moral, 
ea e TP ET TR mana, mo 


EX PEDIENTR 


Gartas dirigidas á administração deste jornal, 
recebidas em 18 de novembro 
Vianna—do snr. J. J. de Castro. 
dem—do sor. Domingos Alves Rego. 
Povoa de Varzim—do sor. F. F. Ribeiro. 
Lisboa—do sor. Antonio A, de Souza e Sá. 


Hotisiario religiose 


KPERNERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DRPOIS 
DO BISSEXTO) 
Novembro —£0 dias 

Quinta-feira 20—S. Felix de Valois, Reza-se 
de S. Felix. Rito duples; paramentos de côr br'anca. 

Lausperenne—Na igreja do S. Pedro de Myra- 
gaya, na da Misericordia e na capelle das Almas v'e 
Santa Catharina. 

Principio da aurora &s 5 bh. e 30 m. Nascimen- 
to do sol às Th. e 7 m. Occaso ás 4e 53m. We 

Commemoração historica — Batalha naval de! 
Belle-Tsle. — Achando-se 


duas nações inimigas nas aguas de Belle-Isle, e tra- 
varam logo combate, n'este dia, anno de 1759. Ao 


Cub» de renhida batalha, ficou victoriosa a esqua- 


dra ingleza, do commando do almirante Hawke; u & 
fcanceza, commandada por Mr. de Conflans, retirou- 
se para Brest com grandes avarias, 


| José Pereira, juiz presidente do tribunal os sore. 


Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 17 de novembro 
Estando reunidos sob a presidencia do sor, dr 


U- 
rados Francisco José Gonçalves de Almeida, r de 
tor; Antonio Bernardo Lages, Antonio José de Sou- 
za Guimarães, João Bsptista de Souza Asevedo, 


HBegistro parochial de 1f£a 17 de mo», Josquim José Alves de Souza, José Marques Antu- 


vembro 
FREGUEZIA DA SÉ 


Baptisados 12, sendo 6 do sexo masculino e 6 
do feminino. 

Casamentos—Francisco de Carvalho, 40 annos, 
na praça da Batalha, com Miquelina Roza, 44 an- 
nos, idem; Francisco Joaquim Pinto, 85 annos, da 
froguezia de Athuide, com Julia Rocha de Olivei- 
ra, 25 annos, em S. Pedro de Sobreira; Antonio 
Araujo, 23 annos, na rua do Captivo, com Adezi 
dra Candida da Silva, 31 annos, de Villa Nova de 
Gaya. 

Obitos—Domingos Pereira, 19 annos, solteiro, 
na rua de Sant'Anos, sepultado no Repouso, 

Mais O menoree, idem, 


PREGUEZIA DA VICTORIA 


Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 

Casamentos—Francisco de Paula, 26 annos, nº 
quartel de 8. Bento, com Julia Rosa da Silva, 28 an 
nos, na rua do Anjo. : 

Obitos—Luiza Soares, 52 annos, viuva, na ras 
do Carmo, sepultada no Repouso, 

Mais 1 menor, idem, 


PREGUEZIA DE S. NICOLAU 


Baptisados 1, do sexo feminino, 

Casamentos — Lino José, 27 annos, nas es 
cadas dos Guindaes, com Anna Maria, 44 annos, 
idem; Antonio Sosres Barboza, 49 annos, na ros 
dos Mercadores, com Maria do Carmo, 37 annos, 
idem, 
Obitos—Joião José Ferreira, 67 annos, viuvo, 
na rua de Bellomonte, sepultado na Lapa; João de 
Mello Braga, 44 annos, casado, nas escadas dos 
Guindacs, sepultado no Repouso; Joaquim da Cos- 
ta, 70 annos, casado, na rua das Taypas, idem. 


Mais 2 menores,sepultados na Lapa e no Re- 
pouso. 
PREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO 


Baptisados 12, sendo 6 do sexo masculino e 5 
do feminino, | 

Casamentos —Alexandre Ferreira de Azevedo, 
28 annos, na rua das Musas, com Carolina de Oli- 
veira, 28 annos, idem; Abrahão José da Silva, 22 
annos, no Campo de Santo Ovidio, com Antonis 
Maria Rosa, 19 annos, na travessa de Germalde; 
Joaquim Pereira Rodrigues, 29 annos, no largo do 
Carvalhido, com Carolina de Souza Lopes, 28 amn- 
nos, na rua do Laravjal, 

Obitos—Domingos Monteiro, 65 annos, casa- 
do, na rua de Malmerendas, sepultado no Reponso. 


Mais 5 menores, sepultados no Repouso e 1 no 
cemiterio da Lapa, 


FREGUEZIA DE CEDOFEITA 


Baptisados 10, sendo 5 do stxo masculino e 5 
do feminino, 

Casamentos — Domingos da Silva Lessa, 40 
annos, em S, Mamede de Infesta, com Rosa Josqui- 
na Pereira, 32 annos, idem; Leonardo Augusto da 
Silva, 21 annos, no campo da Regeneração, com 
Maris Rosa Moreira, 22 annos, na rua da Lspsa. 

Obitos—Joaquim Alberto Correia, 58 annos, 
casado, na rua da Torrinha, sepultado em Agra- 
monte; Maria Maxima de Freitas Costa Alves Ay- 
rão, 41 annos, casada, na rua da Rainhas, sepulta- 
da na Lapa; João Gomes, 48 annos, casado, na tra- 
vessa de 5, Paulo, sepultado no cemiterio da fregus- 
zia; Licinio Marinho Alves, 21 annos, solteiro, na 
rua da Boavista, sepultado na Lapa, 


Mais 1 menor, sepultado em Agramonte, 
FREGUEZIA DE MIRAGAYA 


Baptisados—4 do sexo feminino. 

Casamentos — Antonio de Oliveira, 30 annos, na 
rua do Paço, com Ismenia Garcez da Fonseca, 25 
annos, idem, 

Obitos—1 menor, sepultado em Agramonte. 


PREGUEZIA DE MASSARELLOS 


Baptisados 3, do sexo masculino. 

Casamentos—Francisco Barbosa, 27 annos, no 
Bom Successo, com Anna Maria de Souza, 26 an- 
nos, no Campo Alegre, 

Obitos—Rita Margarida de Oliveira, 77 .an- 
nos, viuva, no Campo do Rou, sepultada na Laps; 
Anua Josquina da Silva, 43 annos, golteira, na 
rua do Pombal, sepultada em Agramonte; Josnns 
Pereira de Mello, 72 annos, easads, na rua Flora, 
idem. 

Mais 1 menor, idem. 


PREGUEZIA DO BOMPIM 


Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 
do feminino. 

Cusamentos—Custodio Ribeiro, 88 annos, na 
rua de 8. Victor, com Sabina Maria, 24 annos, na 
rua de Santo Antonio do Penedo; José Francisco, 
23 annos, na rua do Monte Bello, com Jonquiza 
Monteiro de Mesquita, 31 annos, na rua do Bzm- 
fim; Justino de Arsujo Vasconcellos, 29 annos, ns 
rua do Bomfim, com Anna Ignacia de Jesus, 29 
annos, idem; José Martins, 21 annos, na Povoa de 
Cima, com Maria Vieira, 24 annos, idem. 

Obitos— (Quatro menores sepultados no cemite- 
rios da freguesia e do Repouso. 

PREGUEZIA DE VILLA NOVA 

Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 
do feminino. 

Casamentos—Não houve, 

Obitos— Antonio dos Sentos, 68 annos, viuvo, 
no lugar do Candal, sepultado no cemiterio do mes- 
mo lugar. 

Mais 3 menores, sepultados no cemitario da fre- 
guezia. 


TRIBUNARS 


RELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 18 de novembro 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 25 DE NOVEMBRO 
APPELLAÇÕES ORIMES 


Villa Real, O M.P. —c. Antonio Luis Ma. 
rianno. 
Mogadouro. O M, P.—e, José Maria Paschoal 
e outro, z 
Valpassos. O M. P.—c, Francisco Mathias. 
AGORAVOS 


Ponte da Barca. O M. P.—c, Francisco Xavier 
Leite e outro. 

Mezião frio, Manoel de Queiroz Pinto Borges 
de Carvalho e Vasconcellos—c, o M. P, 

Guimarães. O M, P.—José Antonio Lopes, 

Aveiro. Agostinho Dunrte Pinheiro da Silya— 
e. Miguel Ferreira de Araujo Soares, 

Moncorvo. O M. P.e outro — e, o juis de di- 
reito. 


DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Chaves. D. Maria Joaquina Ferreira—c. Bar- 
bara Lopes—juiz Borges, escrivão Albuquerque. 

Porto. José Pereira de Sousa —c. D, Anna dos 
Reis Castro Portugal Monteiro—juis Brandão, por 
impedimento Pimenta, escrivão Cabral. 

Vouzella. Joaquina de Oliveira, marido e ou- 
tros—c, Anna de Oliveira, marido e outros—juiz 
Caldeira, escrivão Sarmento. 

Monção. Rodrigo da Cunha Sotto-maior—ce, 
José João da Cunha Sotto-maior—juiz Pimenta, es- 
crivão Coutinho, 

Porto. Joaquim José Pereira Firmino e ou: 
tro— e. Raymundo Joaguim Martins e filho—juiz 
Silva e Souza, escrivão Albuquerque, 

Villa Verde. Francisco José de Araujo e mu- 
lher—e, Luiz de Araujo —juiz Mendes Affonso, es- 
crivão Cabral. 

Braga. Joaguim Manoel Rodrigues Valle — 
c. Antonio Francisco—juiz Geraldes, escrivão Sar- 
mento. 

Ponte do Lima. Nicolau Calheiros de Maga- 
lhães Barreto—c. Augusto de Moraes e mulher— 
juiz Rocha, escrivão Cabral (2.º distribuição). 

Porto. O bacharel João Baptista e Lima Sam- 
paio o outros—c. D, Maria da Piedade—juiz Lei- 
tão, escrivão Coutinho, 

Macedo de Cavalleiros. Francisco do Nasci- 
mento e Costa, no inventario de Maria da Concei- 
ção—juiz Mexia, escrivão Albuquerque. 


AGSRAVO 
Figueira de Castello Rodrigo. José Antonio 


encontraram-so as osuadras dus, cgeriyã? Sarmento. 


nos, José Vieira na Cunha Cardoso, Luiz José Fer- 
reira, Luiz José do Muttos, Manoel! Gomes dos San- 
tos Senna, Manoel José Monteiro Guimarães e Mi- 
guel Augusto Cardoso, foi declaradu aborta a ses- 
são, era meio dia e 20 minutos. 

—Foram julgadas as seguintes causas: 

—A, Manoel José da Crus Mugulhães, d'esta 
cidade—R, Luiz Botelho Peralta, de Mirão, comar- 
ca de Rezende. 

O author pede na petição do libello, que o réu 
seja condemnado a psgar-lhe, além dos juros, cus- 
tas e multa, a quantia de 2595120 réis, importancia 
de 4 letras sacadas pelo author e acceites pelo réu 
em 16 de novembro de 1872, a pagar n'eata cidade; 
sendo a 1,* da quantia de 685920 réis, a 2.º de réis 
ed a 3º de 705420 réis ea 4" de 608440 
réis. 

O réa não compareceu na audiencia para que 
foi citado e foi havido por confesso e condemnado 
de preceito. 

Não obstante esta condemnação, requereu o 
author que para poder discutir preferencias a causa 
Raso julgada ordipariamente,o que lhe foi defe - 
rido. 

Submettida a' causa a julgamento foram inqui- 
ridas as testemunhas do author, e por parte d'elle 
offerocido o merecimento dos autos, 

O snr. juiz fez ao jury o competente relatorio, 
e este deu como provado: que o author é o dono e 
portador das 4 letras ajuizadas, que foram acceites 
pelo proprio réu, e que o author é credor pelo mon 
tante das mesmas letras. 

—A, Thomaz Joaquim Dias, d'esta cidade— 
BR. Manoel Rodrigues dos Santos, da mesma. 

O author pede na petição de libello que o réu 
seja condemnado & psgar-lhe, além dos juros, cus 
tas e multa, a quautia de 22858748 réis, importan 
cia de uma letra sacada pelo author e acceite pelo 
réu em 15 de março do corrente anno, e peio saca- 
dor indossada ao Banco União, a quem a pagou no 
dia do vencimento. 

O réu sendo citado deduziu contrariedade e al- 
legou: 

Que teve com o author sociedade mercantil e 
diferentes negocios e transacções de que resulta- 
ram contas entre ambos, que estão ainda para liqui- 
dar por o author se ter recusado á liquidação, por 
fórma que ainda não se sabe qual é o devedor, ten- 
do já avisado o author para obrigal-o a prestar 
contas. 

E que n'estes termos a scção se deve julgar im- 
procedente e o author condemnado nas custas. 

Submettida a causa a julgamento o procurador 
do author oflereceu o merecimento dos autos, e o réu 
comparecendo pessoalmente, apresentou uma certi- 
dão em que mostrava estar pendente n'este juizo 8 
acção de prestação de contas, e confessou & firma € 
não ter pago a importancia da letra por ter contas 
a encontrar com o author, fazendo esta confissão 
para ficar isempto da multa, 

O snr. juiz fez ao jury o competente relatorio 
e este deu como provado: que o author pagou ao 
Banco União o montante da letra sjuisada, que foi 
acceite pelo proprio réu, que o auther está no des- 
embolso, é que entre ambos pende a acção de liqui- 
dação de contas, À 

— À, Thomaz Joaquim Dias, d'esta cidade — 
R. Manoel Rodrigues dos Santos, da mesma. | 

Esta acção é igual á antecedente, só com a 
diferença de ser a letra da quantia de 604000' réis 
e sacada á ordem de Domingos Candido de Almei- 
da Ribeiro, a quem foi paga pelo author. 

Seguiu os mesmos termos da antevedente, sen- 
do tambem a mesma a decisão do jury. 

— Foi presente ao tribunal o processo da mo- 
ratoria requerida por Antonio Nicolau de Almeida 
Junior & Irmão. 

Esta firma commercial viu-se obrigada a sus- 
pender os seus pagamentos por ter fallido o socio 
da mesma José Nicolau de Almeida, mas como não 
esteja em estado de quebra requereu ao Tribunal 
da Relação lhe concedesso uma moratoria. 

| À Relação mandou baixar o requerimento so 
Tribunal do Commercio para este infugmar se de- 
via ou não ser concedida a moratoria requerida. 

Este ordenou que os impetrantes Antonio Ni- 
colau de Almeida Junior & Irmão convocassem os 
sia credores, pura estes deliberarem a tal res- 
peito. 

Reunidos os credores no dia 14 do corrente sob 
a presidencia do juiz commissario, o jurado com- 
mercial o sor. Miguel Antonio Pinto, resolveram 
acceitar a moratoria, excepto dous, por não esta- 
rem so facto do estado da casa. 

Do resumo do activo e pussivo que se acha no 
processo, vê-se: que o activo se eleva á quantia de 
43:4398000 réis, ao passo que o passivo não passa 
da somma de 41:6365000 réis. 

N'estes termos subiu o processo ao tribunal, 
que não só informou no sentido de lhes ser conce- 
dida a moratoria, mas tambem nomeou para fisca- 
lissrem provisoriamente a muesa, Os surs. Francis- 
co José de Faria, Mathias Carneiro de Vasconcel- 
los & C.* e Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 

— Ficou adiada por estarem as partes em 
transacção, a causa proposta por Manoel Pinto Lo- 
pes contra Manoel Josó da Silva Pontes. 

E não havendo mais nada a tractar, foi levan- 
tada a seseilo, era 1 hora e 10 minutos da tarde. 

a TT E e no 
Missa . 


Deve ter lugar no dia 20 ás 10 horas da ma- 
nhã, na igreja dos Congregados e no altar de Nos- 
sa Senhora das Dores, uma missa mandada dizer 
pela administração do Asylo das Raparigas Aban- 
donadas, em cumprimento do voto de um anonymo 
que enviou áquelle asylo uma esmola de 205000 


réis, 
COMMUNICADOS 


Carta 


Snr. redactor. 
Peço a publicação da carta inclusa, pela qual 
lhe ficarei muito agradecido. eg ri, 
Carta ao exc.m snr, Francisco Pinto Bessa, dignis- 
smo presidente da camara do Porto 


Exec" nr. 

Cansado de ter seguido passo a passo a lucta 
constante e cega que y. exc.*, com pretensões ex- 
tranhas, mas de conveniencia propria da sua posi- 
ção, tem levantado n'esse tribunal sagrado da mu- 
nicipalidade portuense, para a qual se tem servido 
do meu nome tão injustamente, como improprio de 
ser tractado cm assembleia municipal, os princi- 
pios de uma questão que eu tenho com essa cama- 
ra, e que só sos tribunaes competentes compete 
avaliar, julgo portanto do meu dever levar ao co- 
nhecimento do publico todos os factos qua possam 
esclarecer a questão que eu tenho com a camara 
municipal, e a justiça que está do meu lado. Fui 
obrigado a acceitar a illegalissima questão judi- 
cial quo essa camara ou v. exe.* me promoveu. 
mandando-me tapar uma porta das minhas casas 
da rua Armenia, cujo pleito está sendo entregue 
aos tribunaes d'esta cidade,que decidirão conforme 
a justiça eo direito de cada um. Nasessião d'essa 
camara de 6 do corrente vejo que v. exe.* deu mi- 
nuciosas, mas infundadas explicações du questão 
da porta, que então, nem hoje, podia ser verdadei- 
ro para com seus collegas, visto que não procurou 
ainda os meios licitose delicados de poder infor. 
mar-se da justiça o do direito que tenho na ques- 
tão pendente. . 

Disse v. exc.* n'cssa sessão, que fôra pessoal- 
mento ao local e vira effectivamento que & porta 
fôra aberta de novo, c em consequencia d'isso déra 
ordem ao sor. procurador da camara para requerer 
no juizo competente a necessaria acção ! !.. Ex- 
tranhavel procedimento !.. Sea honestidade fosse 
o unico titulo para se conquistar nas cadeiras do 
municipio; eu já me teria adormecido serenamente 
nas mesmas cadeiras sonhando com todas as felici- 
dades dos meus amigos, e sobretudo com as felici- 
dadea dos meus administrados... 

Isto não quer dizer que eu não acredito na gin- 
coridade de v. exc.*; porém custa-me a acreditar 
dao uma simples olhadura de v. exc.* para a porta 

a minha casa, produzisse o mais seguro meio de 
verdade; o mais logico fundamento; o mais sincero 
dos motivos, para incontinente mandar requerer 
uma acção judicial que fui obrigado a ncceitar co- 
mo já dissé, em face da justiça e do direito que me 

| assiste n'este pleito premeditado. 

Não quero com isto dizer, que v. exe.* não co- 


avaliar das provas que formem a excepção da sua 


| saccos com sumagre; 


arte: eu até quero que v. exc.* saiba muito mais do 
| Que os peritos competentes; mas o que eu não pos- 

| PO conceder & v. exc.*, são as provas testemunhaes, 
nem a infalibilidade dos seus olhares. 

Disse mais v. exc.* na sessão de 13 do corrente 
que recebera um officio do ex chefe do departamen- 
to maritimo do Norte o exce.=º snr, Josquim José de 
Andrade Pinto em que declara ter a certeza de que 
durante o tempo que residiu n'esta cidade, que não 
havia a porta em questão na minha propriedade de 
casas da rua Armenia, junto á cusa da intenden- 


8. 

Estranhavel ingenuidade!,. Pois v. exc.* igno- 
rará que o exc;=* sor. Joaquim José de Andrade 
Pinto, ex-chefe do departamento maritimo do Norte, 
vai para quatro annos que está ausente d'esta ci- 
dade, e que por esta rasão não podia satisfazer a 
sua informação para o caso sujeito, a não ser que 
v. exc.* quizesse com o nome d'aquelle cavalheiro, 
tornar mais saliente esta questão de caso pensado, 
condemnada por todas as pessoas que saibam do 
seu fundamento?! 

Devia pois v. exc.* para resalvo da sua esince- 
ridado de ignar n'essa sessão, qual a data que se 
comprehendia d'aquelle tempvem que estivera alli 
o exo =* gnr, Andrade Pinto, ex-chefe do departa- 
mento maritimo do Norte. 

Isto era não só justo, como até logico e digno 
do homem que presa um lugar distincto e elevado 
na sociedade. Não offendo, nem porso offender por- 
que não está na minha indole nem nos meus intui- 
tos, a honra de v. exc.* Tenho-» a y. exe." por mo- 
delo de honestidade, e sempre o respeitei e respeito 
em attenção ás suas qualidades; porém tenho enten- 
dido que a questão d'essa camara contra mim pro- 
movida por v. exc.* foi um acto tristemente pen- 
sado, em paga de o ter guerreado ha oito annos em 
todas as eleições. 

Aconteceu-me isto porque não cabi nas graça 
de v. exe.* Estou certo que toda a gente avalia a 
profunda amargura que soffri de um miseravel ve- 
xame que a justiça mal informada me trouxe a ca- 
sa; porém, guardarei eternamente os serviços que a 
sinceridade de v. exc.* soube tão generosamente 
dispensar-me. Em quanto á entrevista ou conver- 
sação que tive com o snr. Nascimento Leão, em 
minha casa respeito 4 minha questão com «ssa ca- 
mara, entre outras palavras que trocamos disse o 
snr. Nascimento Leão: «que não tivera conheci- 
«mento da questão e que eu bem sabia que ao sor. 
«presidente lhe pertencia pôr em execução as pos- 
«turas municipnes sem que por isso tivesse de dar 
«satisfação & ninguem.» 

São estas as palavras que eu posso ter profe- 
rido e que v. exc.* não podia ser suthorisado a in- 
verter em plena assembleia embora a opinião pu- 
blica dissesse e inventasse tudo quanto quizesse 
da minha parte. 

Foi esta circunstancia uma des que melindrou 
mais a questão, visto que a opinião publica fez 
ecco na bocca de v. exc.* quando presidiu á sessão 
da camara de 13 do corrento!!. 

Fica assim por esta fórma mais corroborada a 
minha proposição de quo a minha questão com a 
camara foi premeditada por parte de y. exc.* em fa- 
ce das tricas inventadas, que originaram tão decen- 
tes como leses fundamentos para que o meu nome 
esteja na ordem do dia de todas as sessões camara- 
rias! 

Resolvi fazer esta declaração so publico, e offe- 
recel-a a v, exc.* pura esclarecer toda esta historia, 
contada por tão differentes modos, e tão adulterada 
por v. exc.* nos pontos que mais podia ferir a mi- 
nha dignidade e a sinceridade em que sou tido por 
todos que me conhecem. 

Sou 

De y. exc.* muito attento vonerador, 
João do Rio Junior, 
Porto, 18 de novembro de 1873. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Ferto 


Rendimento da alfandega do Porto de 
3a 17 de novembro.........cuss 


Idem no dia 1B..ecereneneresnaro 
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ED]. Ia 
A e ET Tee 
Despachos de ex portação 

Novembro 17 

RIO DE JANEIRO —Na galera Africa, J. L. 
Gomes Sá, 254 litros de vinho; J. F. Monteiro Gui- 
marães, 1850 ditos de dito; F. Cbamiço, Filho & 
Silva, 5942 ditos de dito; Paes & Meneres, 1282 di- 
tos de dito; M. L. de Almeida, 580 ditos de dito; F. 
P. Barboza Braga, 100 saccos com feijão; A. P. de 
Figueiredo, 2 caixões com palitos e 1 dito com cal- 
gado; João Silverio, 150 saceos com feijão; J. L, 
Carvalho, 2 caixões com castanhas e maçãs; Faria 
Paredes, 60 sscros com feijão o 17 caixas com ce- 
bolas; J. C. da Silva, 25 litros de vinho e 20 volu- 
mes diversos; J. J. de Miranda, 5 caixões com ya- 
sos de barro. - 

BAHIA-—Na barca Maria & Amelia. A. 8. 
Teixeira, 5 volumes com ferragens; F. P. Barboza 
Braga, 200 gaccos com feijão, 

PERNAMBUCO —No brigue Triumpho, João 
Mendes, 300 snccos com feijão. 

IDEM—No patacho Olinda, J. J. Lisboa de 
Oliveira, 534 litros de vinho; FP, F. da Silva Mattos, 
200 resteas de cebolas; M. J, da Silva, 17 saccos 
com feijão; D. J. de Azevedo, 50 ditos com dito; J. 
L. Alves, 100 ditos com dito e 200 ancoretas com 
azeitonas. ê 

MARANHAO E CEARA'—Na barca Maris, 
Carolinas, A. J. das Neves, 3760 litros de vinho; A. 
J. Lobo de Avila, 591 ditos de dito; R. E. Caldas 
de Oliveira, 1 caixão com uma mschins; Companhia 
Alliança Maritima Portuense, 20 duzias de taboas 
de pinho; J. C. Sampaio, 3 caixões com mobilia, 2 
volumes de cestos de madeira, 40 duzias de vassou- 
ras e 10 saccos com feijão; J. do Rio Junior, 2000 
ourinoos e 57 peças de louça para jardim: J. C. Pin- 
to da Crus, 1 caixão com livros; D. A. Xavier Bra- 
ga, DO litros de vinho. 

PARA'—Na barca União, A. S. Teixeira, 32 
volumes com ferragens; Leite & Rocha, 1806 litros 
de vinho e 12 caixões com azeite. 

LONDRES-—No vapor ita]. Cairo, Hooper Bro- 
thers, 52889 litros de vinho; Sandeman & U.*, 5342 
ditos de dito; A. P. Amorim dx Costa, 12 caixas com 
ovos; C. Coverley & C.», 170 ditas com ditos, 160 
ditas com laranjas, 40 ditas com cebolas e 18 sac- 
cos com castanhas; Viuva Barboza & Filho,G80 cai- 
xas com cebolas e 70 ditas com laranjas; J: A. dos 
Santos, 1 dita com maçãs; L. Lacour & C.*, 5 barri- 
cas com sarro; M. & W. Jones, 120 caixas com ovos 
e 26 ditas com cebolas; Almeida & (.*, 13088 litros 
de vinho; Antonio Pinto, 200 caixas com laranjes; 
H, Kendall, 70 ditas com ditas. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Sande- 
man & C.*, 31520 litros de vinho. 

JIDEM—No vapor ing. Italia, R. Reid, 1052 
litros de vinho; J. Iusua, 100 caixas com cebolas e 
300 ditas com laranjas; A. P. de Almeida, 150 di- 
tas com ditas e 12 ditas com ovos; J. M. de Olivei- 
ra, 106 ditas com cebolas; T. M. da Costa, 50 di- 
tas com laranjss; J. C. dos Santos, 3 ditas com 
ovos; M. & W. Jonee, 27 ditas com cebolas; Viuva 
Barboza & Filbo, 20 ditas com ditas e 180 ditas 
com laranjas; Soares Encarnação & Paredee, 60 di- 
tas com maçãe; G. e J, Grabam & C,*, 4273 litros 
de vinho; H. Kendall, 1020 caixas com laranjas, 
600 ditas com cebolas e 8 ditas com ovos. 

LEITH, IPSWICH E YARMOUTH—Na es- 
cuna ing. Hoopoe, Guimarães & C.», 4808 litros de 
vinho; Sendeman & C.», 38999 ditos de dito; F. 
Chamiço, Filho & Silva, 3739 ditos de dito; 8. 
Woodhouse & C.*, 1602 ditos ds dito; Ofley Cramp 
& Forresters, 9349 ditos de dito; G. e J. Grabam & 
C.*, 2671 ditos de dito. 

— GLASGOW—No vapor ing. Meteor, Sande- 
man & C.*, 11753 litros de vinho. 

SWANSEA E WHITEHAVEN—Na escuna 
ing. Maria Manuella, Sandeman & C., 5876 litros 
de vinho; Martines, Gassiot & C,, 18698 ditos 
ee dito, 4 caixas com doce e 1 dita com figuras de 

BIrO. 

HAMBURGO—Na escuna hell. Harmonie, Of- 
fley Cramp & Forresters, 2671 litros de vinho; A, 
Wandschncider, 40 feixes de cortiça. 

GOTHENBURGO—Na barca rus. Ide, J.J. 
de Almeida, 1000 quintaes de cortiça; Ofley Cramp 
& Forresters, 8739 litros de vinho. 

HAVRE—No vapor fr. Ville da Havre, J. M. 
da Costa Lima, 19 litros de vinho; Taylor Fladga- 
te & Yeatman, 594 ditos de dito; H. Guichard, 2 
Paes & Meneres, 500 seccos 


com feijão; E. Chardron, 1 caixão com livros; H. 


em guerra a França Ferro.'ra Lopes—c. o M, P.—juis Mendes Affopso, nheça muito mais do quo espiritos competentes para Lattourette, 100 caixas com baga; B. J. de Faria, 


40 ditas com mobilia. 


rr. e 


Termos de carga 
É = Novembro 18 
PORTIMÃO E V. R. DE SANTO ANTONIO 
-Hinta Conde de Cavour. 
LEITH - Escuna ing. Hoopoes. 
SWANSEA—Escuna ing. Maria Manuella. 
HAVRE-=Vapor fr. Ville du Havre. 


Pediram licença para sahiz 
Novembro 18 
HAVRE (por Lisboa)—Vapor fr. Ville du 
Havr A 
AVEIRO—Hiate Racoulo 2.º 


Genaros despashados para consuma 
Novembro 18 


Arroz 51 encesa— Assucar 5 caixas, 6 quarto-| 


las, 4 barricas o 245 gavcos—Chá 8 caixns—Cer. 
veja 1 casco—Farinha de pau 9 saccos e 3 barricas 
—Tubuco 12 fardos. 
Mercado do Porto 
Preço por que se venderam n'esta cidade em 18 de 
novembro os seguintes generos 


Trigo daterra...... « por 17,85 lit. 8960 a 970 
» Gerodio.. ess... 2 - 88608 ESTO 
» barbella........ , . BTBO a ERON 
h FIDOITO. » cesso sa » " 2920 a 8940 
Milho da terra...s..s » a 8450 E 3 +61) 
CentelO seco samenca » * 8520 a 854 
Feijão branco... ....«. » - BSIO à 862) 
> vermelho ...e . » . ébbU a SITU 
»  rajado .. “ - 6540 a 695) 
»  frado...ccc.s - » ; 6510 a E520 
»  amarello...... » «- 8610 à 8621 
CoTada essirsincsses a » . 4430 a 440 
Batatas (14,688 leilog.)..csecau..0s BI00 à 8320 
Azeite (por 25,44 litros)... .ccsv. so 48500 


“PARTE MARITIMA 


Porto 18 de novembro 
Ê ENTRADAS 

VIGO 4 dias—Hiato Conde de Cavour, mestre 
Ré, luatro. há 

LISBOA 21 boras—Vapor fr. Ville du Havre, 
cap. Seguin, fazendas a A. Maria de Magalhães 
Junior. 

ILHA DA MADEIRA (por Lisboa e Vigo) 54 
dias—hHiate 8, Paulo, mestro Figueiredo, barro e 


favas. 

ALBUFEIRA (por Lisboa) 4 dias—Hiate Mat- 
tos 1.º, mestre Assumpção, figos. . 

NEW-CASTLE 13 dias—Patacho Tentativa Fe- 
liz, cap. Vieira, carvão a J. Insus. 

QUEBEC 83 dias—Brigue Boa Fé, cap. Cam- 
pos, nduella a Dias & Lima. 
LISBOA (por Vigo) 2 dias — Barca Vencedora, 
cap. Oliveira, couros e algodão á Companhia Al- 
liança Maritima Porinense, , 

FARO E LAGOS 30 dias—Hiate Maria Izabel, 
mestre Gomes, figos. 

SAHIDAS 

FIGUEIRA Histe Novo Rasoulo, mestre Ve- 
lha. Ieetro. 

CADIX--Patacho all. Fortunato, cap. Burow, 


dito. 
POR TIMÃO—Hiate Franco & C.', mestre Ro- 


drigo, dito, | 
| idem 19 
(As 8 HORAS DA MANHÃ), 
Fóra da barra ficam: um vapor ao O.,0 hiate Re- 
puscitado e cutro e a beteira Tentativa, 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 
Preamar—l.* 4 1 b. e 43 m. da manhã—2. às 2 
bh. e 6 m. da tarde. 
E | O TOODTTTT O T—e»- 


Movimento maritimo de diversos portos 
do reino 


Vianna do Castello 14 de novembro | 


Não entrou embaresção alguma. —Sahidas: Fi- 
gueira, hiato Bom Successo, pedra, 
Idem I5-— Não entrou nem gahiu embarcação 
alguma. É. di 
Ldem 1G-—Entradas: Figueira, hiate Indis- 
“pensavel, pedra; Setubel, hiate Independente, sal, 
—Suhidas: Vigo, hinte Puritano, madeira, 
Idem 17-—Não entrou nem sabiu embarca 
ção alguma. As E. 
Figueira +5 de novembro 
Entradas: Porto, hiate Nazareth Feliz, varios 


generos.—Não sabiu embarcação alguma. . 
Idem 1G—Entradas: Lisboa, histe Maria, 


varios generos. —Sabidas: Porto, hiate Precvito, sal. 


Caminha 14 e 15 donovembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


rdem 16 -—Entradas: Figueira, hinte Bra-, 


gança 1.º, pedra. —Subidas: Lisboa, hinte Dapen- 
dente de Caminha, milho e encommendas; Malaga, 
patacho Esperançoso 2.º, taboado. 
Rap mg ne 
Hovimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Poriugat 


gurraDas—Em 10 de novembro, em Portland 


Roads, o Osboro, de Lisboa para Rotterdam—em 8, 
em New-Port, o Forest Princess, de Lisboa—em 10, 
em Hulyhead, o vapor Danube, de Lisboa para Li- 
verpool—em 11 (?), em Queenstown, o vapor Me- 
teor, do Porto—em 9, em Shields, o Alert, de Lis- 
boa. 

saurpas—Em 11 (?) de novembro, de Plymou- 


th, o Erna, para Lishoa—em 7, de Cronstad, o Bt.| 


Nicolai, para Lisboa. 
a” vista—Em 10 de novembro, de Dungeness, 
o Mimer de — para Setubal—de Portland, o Hoop, 
de Setubal para Rotterdam. 
— a ET Te = E 

“" Telegraphia electrioa 

(Dirigido & Associação Commercial) 

Eishoa 18 de novembro 


ENTRADAS 

SEVILHA, CADIZ E VILLA REAL 6 dias — 
Vapor heep. Calderon, ; 

CARDIFF 11 dias—Brigue ing. John. 

BLYIH 30 diss—Brigue ing. Dagmar. 

NEW-CASTLE 34 dias—Patacho hol, Kurkhan- 
del. 

IDEM 21 dias—Brigve ing. Northumberland. 

CALLAU E MAIS PORTOS DO PACIFICO, 
BRAZIL E b. VICENTE 70 dias—VYapor ing. Tro- 
pic. 


EAHIDAS 
ANVERS-— Vapor hesp. Rivera. 
LONDRES—Vapor ing: Cobden, 
PHILADELPHIA—Barea Marianna 7,º 
RIO GRANDE DO SUL —Lugre ing. Jane Mil- 


Lisboa 18 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O acontecimento do dia é ainda o caminho de 
ferro americano que se inaugurou hontem, Por 
todas as ruas onde Lransitam as carruagens esli- 
veram paradas centenas de pessoas a ver passal-os 
cheios a mais não poderem. A concorrencia foi 
extraordinaria. Os carros levavam passageiros nas 
duas plata-fórmas porque dentro nos assentos já 
não cabia mais ninguem. Se a concorrencia con- 
tinúa sempre assim, a empreza deve auferir enor- 
missimos lucros. | 

Os char-a-banes e omnihus continuaram a fa- 
zer as suas carreiras, mas raras levavam passa- 
geiros. 

No lunch que a empreza offereceu hontem aos 
seus convidados reinou sempre a maior animação, 


bavendo, como já tive occasião de dizer, enthu-/ Azevedo, apresentado na igreja parochial de 5.| 


siasticos brindes. 
O primeiro foi feito pelo director o snr. Gui- 


agradeceu a sua comparencia n'aquella festa; res- 
pondeu o snr. Cardozo Avelino fazendo votos pe- 


à camara municipal, respondendo o seu presi- 
“dente o snr. dr. Mendonça. 


| Q snr. marquez de Vallada brindou á liberda- 
'de, ao progresso e à paz de que o paiz disfructa. 


O snr. ministro das obras publicas à impren- 

|sa, respondendo o sor. Teixeira de Vasconcellos, 

o decano dos jornalistas presentes, celebrando a 

sua solicita intervenção nos negocios publicos, 

concluindo por brindar ao governo, porque vela- 

| va nas commodidades e beneficios das classes me- 
nos favorecidas, 


O snr. ministro das obras publicas ainda fez. 


| um brinde a todos os liberaes sem distincção de 
partidos, que directa ou indirectamente tenham 
| contribuido para os progressos e successiva Clvi- 
| lisação de Portugal. bad 
O snr. Eduardo Coelho, redactor do «Diario 
de Noticias», brindou ao engenheiro da compa- 
nhia, brinde que foi enthusiasticamente corres- 
pondido. 


Por ultimo, o snr. presidente da camara mu-. 


nicipal propoz um brinde a el-rei D. Luiz, que 
foi tambem calorosamente applaudido. 
Os convidados foram em numero de 176, di- 
vididos em 3 mezes. O serviço foi esplendido. 
Ouvi hoje que o snr. ministro das obras pu- 
blicas se tem incommodado muito com a demora na 
inauguração do caminho de ferro de Evora e que 


deu as convenientes ordens para que ella se rea-| 
lise quanto antes. Parece que s. exc.* vai breve-| 
mente ver o estado em que se acha o antigo ca- 


minho de ferro de sueste e a parte construida e 
que deve ser posta á circulação publica. 
Eis o resultado da votação para a eleição da 
camara municipal de Lisboa: 
Listas entradas, D:217. 
Francisco Simões Carneiro, 4:794 votos; Joa- 


quim José Alves, 4:463; Zophimo Pedroso (Gomes 


da Silva, 4:463; José Elias Garcia, 4:251; José 


] Carlos Nunes, 4:005; Geraldo José Braamcamp, 


3:927; Francisco Simões Margiochi Junior, 3:850; 
José Gregorio da Rosa Araujo, 3:722; José Izido 
ro Vianna, 3:556; Luiz Caetano da Guerra Santos, 
8:535; Antonio José Rodrigues Loureiro, 3:489; 


| Francisco Manoel de Mendonça, 3:186. 


Immediatoa em votos: 
Henrique de Barros Gomes,1:291; João Eduar- 


Ido Gomes de Barros, 1:142; Victoriano Estrella 


Braga, 1:081; Visconde de Paiva Manso, 998; An- 


| tonio Manoel da Fonseca, 974; Joaquim Antonio de 


Oliveira Namorado, 970; Henrique J oaquim Perei- 
ra, 972; Thomaz Quintino Antunes, 852. 

No concelho de Oeiras não houve eleição, 
por não comparecerem os eleiteres á urna. O 
mesmo succedeu em Nilla Franca onde ha 3 an- 
nos se não faz eleição! Felizes povos, que tão 


bem comprehendem a importancia dos direitos) 


que as instituições constitucionaes lhes garantem. 

Por telegramma recebido hoje de Aveiro sa- 
be-se que a opposição venceu por maioria supe- 
rior a 400 votos a eleição da camara municipal 


Ida Feira. À lucta alli foi renhidissima. 


Com o pagamento do 2.º semestre d'este an- 
'no separa-se das inscripções de coupons o ultimo 


que ellas tinham, e a repartição competente vai] 


entregar inscripções novas. 
E' sabido que a inscripção de coupons é es- 
tampada em officina propria e rigorosamente fis- 


calisada pela junta de credito publico. Os coupons| 


são numerados todos com o numero que pertence 
á inscripção; numero que tambem se repete no 


| alto dos dous talões dos quaes a inscripção é de- 
| pois separada. | 


Em cada inscripção de coupons repete-se tan- 
tas vezes O mesmo numero, quantos são os cou- 


| pons que a inscripção tem e mais tres vezes: uma 
no centro do titulo e uma em cada um dos dous, 


talões. 4 Na 
Quando este serviço de numeração das inscri- 
pções era feita á penna, um empregado diligente 


| poderia vencer em 2 horas o trabalho correspon- 


dente a 100 titulos ! ss 
Adoptado 0 numerador mechanico, diminuiu 


'o trabalho, mas ainda se estragavam alguos ti-| 


tulos por desigualdade de impressão do numero 


| ou por efeito de qualquer distracção-e cada titulo! 


Inutilisado representa um prejuizo de 80 réis pro- 
| ximamente, que é o seu custo. 


= = 


Era preciso obter serviço mais expedicto mais 


perfeito e menos sujeito a perder-se. e 
| O problema estava posto; esperava resolução. 
Coube dal-a a um empregado menor da junta 
do credito publico, o sor. Manoel Ferreira. 


verdadeiramente originaes e muito engenhosos. 
Ultimamente está fuúccionando na casa da es- 


| tamparia da junta do credito publico um inventado 


pelo snr. Ferreira, extremamente simples, que se 
move com o pé e que permilte numerar com to- 


da a precisão em brevissimo espaço de tempo gran-, 


de quantidade de inscripções de coupons. 
Poderia descrever o apparelho, mas receio pre- 
| judicar o seu inventor, que talvez queira tirar pri- 
| vilegio. 
Folgo ter occasião de poder prestar homena- 
| gem a um homem habilidoso e modesto como é o 
| snr. Ferreira, e lamento que tanta habilidade na- 


tural não seja aproveitada e desenvolvida com es-| 


| tudos proprios no Instituto Industrial. 
Hoje no Supremo Tribunal de Justiça julga- 


ram-se as seguintes causas vindas da Relação d'es- | 


sa cidade: 

Autos civeis, recorrente José Custodio Vieira, 
recorrida D. Maria Joaquina de Souza Carneiro e 
marido; mandou-se ouvir o ministerio publico. 

Autos civeis, recorrentes D. Maria do Carmo 
de Barros Castello Branco e outros, recorridos José 
Godinho Zuzsrte de Sequeira Sameiro e outros. 
| Negada a revista. 


Idem, recorrentes D. Marianna Claudia Ribei. | 


ro de Souza e outros, recorrido Luiz Ribeiro Ba- 
| celar. Idem. 


Idem, recorrente a fazenda nacional, recorrido | 


o conselheiro Antonio Roberto de Oliveira Lopes 
Branco. Não se tomou conhecimento do recurso. 


| Idem, recorrente o curador geral dos orpbãos, 
recorrido Antonio Ferreira Nunes. Negada a re-| 


vista. 
Pelo ministerio das justiças fizeram-se os se- 
guintes despachos: 

O presbytero Antonio Mathias de Almeida, 
apresentado na igreja parochial de 8. Pedro do Pa- 
raizo, do bispado de Lamego, 
| O presbytero Manoel José Martins Capella, 
apresentado na igreja parochial de Santo André de 
Painzella, do arcebispado de Braga. 

O presbytero João de Barros, apresentado na 


igreja psrochial do Espirito Santo de Monteiras, do 


| bispado de Lamego. 
O presbytero Francisco da Costa, apresentado 
na igreja parochial de Nossa Senhora de Assum- 


« | pção du Peva, do bispado de Lamego. 


O presbytero Alexandre Gonçalves Ramalho, 
apresentado na igreja parochial de Vera Cruz, do 
arcebispado de Evora. 

O presbytero Manoel de Jesus Rafael, apresen. 


tado na igreja parochial de Nossa Senhora da Con | 


ceição de Cever, do bispado de Lamego. 
O presbytero Ignacio de Almeida, apresentado 
| na igreja parochial de Santa Marinha de Trevões, 
do bispado de Lamego, 


O presbytero Antonio Gomes de Figueiredo, | 


| apresentado na igreja parochial de Nossa Senhora 
da Conceição de Valdujo, do bispado de Pinhel, 
O presbytero Marcellino Antonio Salgado, pa- 


'rocho collado na igreja do Santo André de Pador- | 


nello e sua aonexa Santa Maria Magdalena, do ar- 


cebispado de Braga, apresentado na igreja paro-| 
chial de 8, Nicolau de Cortiços, do bispado de Bra- | 


| O presbytero José Bernardino da Silva, apre- 

sentado na igreja psrochial de Nossa Senhora da 

Purificação de Larinho, do arcebigpado de Braga. 
O presbytero Manoel Ferreira Coutinho de 


| Faustino de Gueifães, do bispado do Porto, 


“| da Silva, o Rodrigo da Motta Amorim, aspirantes 
| da mesma alfandega. 


De ha muito que o sor. Ferreira revela gran- 
de vocação para machinismos. Já lhe vi alguns | 


trabalhar é fazer de toda a Europa um só povo e 


de todas as almas uma só luz. 


O «Terror das Camarilhas», que tanto tem dado 
que fazer á policia e que fôra suspenso vai reap- 
parecer competentemente habilitado. 

Foi boje julgada favoravelmente ao asylo dos 
cegos de Castello de Vide, a questão sobre o seu 
patrimonio, da qual dependia a sua permanencia. 
Era o ultimo recurso no Supremo Tribunal de 
Justiça, que negou a segunda revista do processo, 


Sabe-se que o vapor «Corcovado», da carrei- | 


ra do Pacifico, solfreu avaria ao sahir de Bordeus. 
Não pôde portanto chegar hoje a Lisboa por aquel- 
le motivo. | 

Foi nomeado escrivão e tabellião do juizo de 
direito da comarca de Braga o snr. José Firmino 
da Costa Freitas. 

No dia 22 do corrente pelas 10 horas da ma- 
nhã deverá verificar-se o exame dos empregados 
das alfandegas que foram admittidos ao concurso 
para provimento de lugares de aspirantes das al- 
fandegas maritimas de 1.º classe no continente, 
Os candidatos são os senhores: 

| Na alfandega de Lisboa: Augusto Cró Ardis- 
son, e José Leite de Souza Reis Junior, aepirantes 


da alfandega da Figueira; Clemente Henrique Ju 1 


vencio de Queiroz, Joaquim Augusto Lobo d'Ávila 
e José da Conceição Telles Annes, aspirantes da 


alfandega de Elvas; e João Carlos Correia Pinto] 
| de Moraes Sarmento, aspirante da alfandega de 


aro. ; | 
Na alfandega do Porto: Antonio Alves Ribeiro. 


de Castro, aspirante da alfandéga de Faro; Antonio 
Nunes da Silva Leão, e Joaquim Martins Gonçal- 
ves, aspirantes da alfandega da Figueira. 

Na alfandega da Figueira: Henrique Figueira 


Na alfandega de Faro: Frencisco Augusto da 
Silva Almeida, aspirante da mesma alfandega. 

Na alfandega de Vianna do Castello : João 
da Silva Lopes Cardoso, aspirante da mesma al- 
fandega. 

Pela direcção geral de instrucção publica fi- 
zeram-se os seguintes despachos : 


Antonio Nunes da Guerra, professor tempora- 
lrio da cadeira de ensino primario de Mizarella, 
“concelho da Guarda—mudado, até terminar o seu 


provimento (27 de abril de 1874), para a da fre- 
guezia do Porco, no mesmo concelho. 
Antonio (padre) Tavares Ferreira, professor 
temporario da cadeira de ensino primario da fre- 
uezia de Villa Cortez da Estrada, concelho de 
ouveia-mudado, pelo requerer, para a cadeira 
do mesmo ensino da cidade da Guarda, até concluir 
o seu actual provimento. | 

José dos Santos, professor vitalicio da referida 
cadeira da freguesia do Porco—trangferido pera a 
de Mizarella, 

Foram approvadas, em conformidade dos pa- 
receres da junta consultiva de instrucção publica, 
as seguintes obras : 

«O primeiro livro da infância, ou À BC para 
meninos e adultos», por Pedro Wenceslau de Bri- 
to Aranha (2.º edição), para uso das escholas pri- 
marias. 


«Selecta nacional, curso prático de literatura 
'portugueza», por Francisco Julio Caldas Aulete, 


para uso dos Iyceus nacionaes, 

Cotaram-se heje as inscripções grandes a 4,25 
e as pequenas a 45,90. 

Fundos hespanhoes: Titulos de 10:006 escudos 
15, ao cambio de 940. 

A alfandega rendeu hoje 10:69481442 réis, 


| Desde o principio do mez até hoje tem rendido! 


278:4268108. 
CE TE E ESTO TE ———o— 
Passageiros.—( vapor inglez «Flams- 
teed», sahido ante-hontem do Tejo levou os se- 
guintes passageiros: 


Para o Rio de Janeiro: — Abel Adrianno, Al-' var q eua assignatura por todo o anno de 


1894, receberão no nosso escriptorio, pagando o 
anoo adiantado, um exemplar gratis de qual-| 


varo Luiz, Francisco Lopes de Magalhães, Antonio | 


da Silva Seabra, e 3 hespanhoes. 

Para a Bahia:—José Gomes Ribeiro, Serafim, 
José Alves Corrêa e 1 hespanhol. 

Para Santos:—Felisberto Antonio dos Santos, 
Maria dos Santos Mendonça, Francisco José dos 
Santos, Anna Roza de Jesus, José Domingues dos 
Santos e Joaquim Pereira da Cunha. 

e PT ES es e 


* Bymopse do «Diario do Governoz 


m.º 261 de 17 de novembre 
MINISTERIO DO REINO 


Relação dos individuos sgraciados com mer- 
cês honorificas por diplomas do corrente mez. 


— Ávigo de ser conmigieraddo limpo de cholera- 


morbus o perto de Singapura, 
— Despachos effectuados- pela direcção geral 
de instrucção publica em 14 do corrente. 


MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


garam tranquillamente as bandeiras. E official 
que Cucala ve dirige ao Aragão. Os carlistas estão 
perto de Reinosa, Albacete tem-se defendido, A 


esquadra leal continua em frente de Cartagena. 


BOLSA DE PARIZ 17—3 p. c. fr. 58,25; 
ao 81,70; 6 p. c. 90,80; hespanhol exter- 


BOLSA DE MADRID 18 — Consolidado in- 
terno 15,10. Externo 17,60. iBilhetes hypotheca- 
rios 97,00. Bonds do thesouro 53,00. 


"Legislação eleitoral 


Precedida do modelo das netas 
PREÇO 400 RÉIS 
ENDE SE no escriptorio do «Archivo Juridi- 


co», rua do Bomjardim n.º 67, —Porto. 
(0596) 


Nonvel Agenda Commercial 
POUR 1874 
A 800, 360, 450 e 960 réis 


CALENDRIER A' EFFEVILLER 
A 200, 240, 320, 400 e 5OO réis 
A VENDA na Livraria Internacional de Ernea- 
| to Chardron. (5520) 


E e e 


Do 


Quarta-feira 19 de novembro 
— Companhia dramatica portuense. — Benefício da 


media em 3 actos de Julio Vernes, traducção de 
Emilia Eduarda «O sobrinho da America». — A 1.º 
representação da comedia em 1 acto, original de 
Geraldo De-Vecchy, «E' o mil cento e dous !». — 
A's 7 e meia, 

THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramatica portuense. — A zarzuela «Os 
maggyares».—A's 8 horas, 


Quinta-feira 20 de novembro 


Quarta-feira 19 de novembro 


Grande baile às 8 horas da noute. — Entrada 120 
réis. 


Ro ] had ] 
Ne - FR r » 
ç ES d | a A 
a E 1d o Da am 
: . a 4 a 
e de, [ n.1 1 = 
a os E a o 
é i | 
Há am | "Ja | a uh . 
E | E ' 
Ee h 4 ", 
a | 
| 1h 
| E at | 


Â do Porto, que costumam reformar 25 suas as- 
signaturas por tres mezes, o incommodo de manda- 
rem repetidas vezes às direcções dos correios, que 
para muitos ficam distantes, sacar o respectivo va- 
le, e no interesse, para nós, da maior facilidade no 
serviço do expediente, tomamos a liberdade do lem- 


| brar-lhes que é de reciproca conveniencia fazer essa 
| reforma por sois meses ou um anno. 


Aquelles snre, assigonntes que quizerem reno- 


quer das seguintes produceções: 


«Os Guerrilheiros da Morte», romance histori- 


co, original do enr. M. Pinheiro Chagas, 3 * edição. 


| «Aventuras de Bazilio Fernandes Enxertado», | 
romance pelo sor. Camillo Castello Branco, 2.* edi-| 


ção. a 

“+ «Noutes de Lamego», idem, idem, 2.º edição. 

* — «Estrellas Funestas», idem, idem, 2.º edição. 
«As Tres Irmãs», idem, idem, 2.º edição. 


snr. Arnaldo Gama. 

«Um Motim Ha Cem Annos», chronica por- 
tuense do seculo XVIII, idem, 2.º edição. 

<A Ultima Dons de S. Nicolau», episodio da 


historia do Porto no seculo XY, idem. 


«O Segredo do Abbade», romance historico, 
idem, 


«Lagrimas e Thesouros», fragmento de uma, 


Annuncio declarando aberto concurso para O, historia verdadeira pelo enr. Luis Augusto Rebello 


Castello Branco, Coimbra e Braga. | 
— Licenças à funccionarios judiciaes, 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Mappas das mercadorias deepachadas para 
consumo e exportação pela alfandega de Aldeia da 


Ponte e suas delegações no mez de julho de 1873. 


— Listas dos bens que hão-de ser arrematados 
nos dias 3 e 5 de janeiro no concelho de Thomar. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Despachos para o ultramar por decretos do 
corrente mes. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


| Avisos de que desde 1 de janeiro de 1874 se- 
rão abolidos todos os direitos differenciaes nas colo- 


nias das Indias neerlandezas. 
— Aviso de que falleceu em Pariz o subdito 


portuguezdr. José da Gama e Castro. 


e E 
Cartas retidas na administração 
central do correio do Porto 
18 de novembro 
(POR FALTA DE FRANQUIA) 


com estampilha de 10 réis. 


Joaquim Marques Carvalho — Coimbra—ma.-| 


nuscripto com estampilha de 5 réis. 
S. M. Cornely—Pariz—amostras com 130 réis 


em estampilhas. 
Benito da Torre—Galiza—carta com estampi- | 


lha de 5 réis. 


TELE E A PDRELA 
fo Commereio de Porto 
(Do nosso correspondente) 
LISBOA 18 4 1H.55M. DA 
TARDE 
Demanda a barra o paquete in- 


glez «Tropic» procedente do Pacif- 
ico, Rio da Prata e Brazil. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
LONDRES 17 A'S 5H. 30 M. DA TARDE 
Noticias officiaes oonfirmam a execução de ce- 


zeseis inglezes em S. Thiago. O governo telegra- 
phou immediatamente para Madrid e para a Ha- 


vana reservando a sua decisão a respeito destas 


| execuções e tornando o governo hespanhol res- 


ponsavel se forem fusilados outros inglezes. |. 

WASHINGTON 17 — O governo espera des- 
pachos de Sickles. Continuam activamente 0s pre- 
parativos navaes e militares, 


TT DE LONDRES 17 —Consolidados ingle- 
zes 92 
guez 42 


LISBOA 18 A'S 12H. E 2 M. DA NOUTE 


PARIZ 17—Assembleia Nacional. A mensa- 


Falla-se em que será agraciado com o titulo 'gem de Mac-Mahon regeita a ideia de ligar a pro- 
marães ao sor. ministro das obras publicas a quem: de barão de Mendonça, o snr. dr. Mendonça, pre- | rogação dos poderes ás Jeis constitucionaes, sub- 


“sidente da camara municipal de Lisboa. 


|mettendo-a desde o principio a reservas suspen-, 
Victor Hugo escreveu uma carta ao snr. Car- sivas. À sessão foi suspensa até âmanhã para que 


las prosperidades de uma empreza que tão nota- rilho Videira, redactor do «Rebate», incitando-o a commissão possa receber explicações do minis- 


vel serviço acabava de prestar à capital do reino, a combater pela causa da libertação da humani-, terio. 
Em seguida o mesmo snr. Guimarães briadou dade. Declara que o fim para que todos devem! M 


Butler (miss), Coimbra—impresso com estam-. 
pilha de 5 réis. 
José Epifanio Marques—Coimbra— amostras 


! Hespanhoes externos 17 4. Portu- 


| provimento de igrejas parochiaes nas dioceses de; da Silva. 
«Zaida ou a Captiva de Santarem», romance 
! original pelo sor. Joaquim Ribeiro da Silva Arez. 


«Contos sem arte», obra posthuma do enr. D. 
José de Almada e Lencastre. 
«Os dous cadaveres», romanco de Frederico 


de Souzã. 

«Memorias de um caixeiro ou um drama da 
vida commercial», romance por A. Belot e J. Dan- 
tin, traducção do enr. G. de S 


traducção do sur. À. Rodrigues de Souza e Silva. 


Os moro. assignaútes que pagando adiantada- 
mente o importe da assignatura de todo o anno 
preferirem receber, em lugar de qualquer dos livros 


| acima mencionados, «Os Bandeirantes» (3 volumes) 


cbronicas do ultramar pelo sor. José da Silva Men- 


| des Leal, poderão adquirir este romance pelo pre- 


ço de GOO réis em vez de 15000. 


E ' Õ 
Reunião eleitoral 
COMMISSÃO central encarregada dos traba- 
A lhos eleitoraes em opposição à actual camara 
municipal d'esta cidade, convida os enrs. eleitores 
das freguezias da Victoria, S. Pedro de Miragaya 
e Massarellos, que estejam possuidos da mesma 
ideia de opposição, a comparecer hoje ás 7 horas 
da tardo na rua do Triumpho n.º 16. 


mada n.º 201. | 
Leilão de espolio 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
Na travessa da praca da Trindade n.º 17 


Sexta-feira 214 do corrente, ás 140 horas 
da manhã 


(5510) 


delos e figuras de gesso, imagens de madeira, 
objectos, y K (5601) 
ERDENDO-SE na nonte de sexta-feira um 
alfinete grande de ouro desde a rus de 8. Ben- 
to da Victoria, Clerigos até o alto do Bomjardim, 
roga-se À pessoa que o encontrasse, querendo resti- 
tuil o, dirigir-se á rua do Bomjardim n.º 722 que al- 
li torá os peus sigones e receberá alviçaras, 
(5547) 


Aula nocturna de commercio 


G. P, de Souza, rua de Santo Ildefonso n.º 294 
(5128) 


CARVÁ cosinhas o fabricas a vapor. 

A. J. SHORE & C., 

23, rua dos Inglezes. 
| (5023) 

tabacos Boa Fé, do Porto, previnem os consu- 

midorea de seus cigarros meio fortes para não con- 


fundirem o involucro dos megmos com os da Com- 
panhia Lisbonense de Tabucos, que acaba de apre- 


sentar 08 seus cigarros empapelados com desenho! 
Am ; | de chapa igual á que usam e teem usado 03 annua- 
ADRID 18—0s milicianos de Madrid entre-, ciantes. 


(5139) 


T. BAQUET.—Emprera de A. M. de Souza: | 


actriz Emilia Eduarda. — A 1.º representação da co- 


RB. T. DE a P JOÃO. — Companhia lyrica.— | 
Empreza de E. Vianna, —3.* récita de aesignatura 
do 1.º mez.—A opera «Ruy Blas»—A's 7 e meia, | 


CLUB SYMPATIIA.—Bomjardim, 918,— | 


de Cassia de Carvalho Miranda, Felizbella da Es-| 


fim de evitarmos aos enrs. sssignantes de fóra | 


«O Filho do Baldaia», romance historico pelo) 


Soulié, traducção do sor, Francisco Maria Gomes | 


«O peccado de Magdalena», romance por *x%, | 


(5599) | 


ma RECISA-SE de um na drogaria da rua do Al.| 


cos de diversos moveis, roupas, louças, mo- 


vinho e aguardente velha, cognac o muitos outros | 


para uso de fogões de salas, 


"CONTRA. 
'ATOSSE 


JEIRA & Irmãos, proprieterios da fabrica de) 


| macias. 


Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


| qe de obrigações quo pretenderm 


receber os juros n'esta cidade servir-se-hão 
apresentar nesta delegação desde a presente data 


até o 1.º de dezembro proximo, e das 10 horas da, 


manhã ás 2 da tarde, as respectivas declarações e 
relações, que deverão ser acompanhadas dos cou- 
pone, assiguados no verso, sendo as obrigações ao 
portador, 

Porto, 5 de novembro de 1873. 


Pela Nova Companhia Utilidade Publica, go- 


rente da delegação da Companhia Geral de Credi- 


| ta Predial Portuguez no Porto, 
O director secretario, 
João de Souza Cirne. 


| | | (5369) 
Companhia de Reboques Haritimos 
e Eluviges 


OR ordem do exe.=º presidente, são convidados 


&  ossnrs. accionistas da referida companhia pa- 


ra uma reunião extraordinaria da assembleia ge- 
ral, que ba-de realisar-se no dia 29 do corrente, 


| palas 12 horas da manhã, no edificio da Associa- 
| ção Commercial. O fim d'ecata reunião é a discus- 


são e votação dos projectos de reforma dos estatu- 
tos, e da tabella dos preços e condições dos rebo- 
ques, que não pôde verificar-se na reunião de 14 


E. 
Porto, 16 de novembro de 1873. 
O secretario, 
Antonio José Hermenegildo. 
(5550) 


Companhia da Fabrica de Crestuma 


OR ordem do exc.=* gnr. presidente da assem-, 


bleia geral da companhia são convidados os 
gnrs. accionistas que, em conformidade do artigo 
17,º dos estatutos, podem fazer parte da aesembleia 
geral para se reunirem no dia 20 do corrente mez 
so meio dia na casa da Associação Commereial, a 
fim de deliberarem sobre assumpto que lhes será 


| submettido, nos termos do S 4.º do artigo 13.º dos 


| mesmos estatutos. 
Porto, 12 de novembro de 1873, 


O secretario, 


João Lourenço da Silva, 
— (5494) 


Agradecimento 
Theresa Margarida de Carvalho Miranda, 
Maria Augusta de Carvalho Miranda, Rita 


trella de Carvalho Miranda, Adriano de Carvalho 


Miranda, Antonio Alberto da Cerveira Pinto, An-| 


| tonio Augusto de Almeida Pinto, Bernardino An- 
tonio de Almeida Pinto e João Manoel da Silva 


Coelho, não podendo por justificados motivos agra-| 


decer em particular a cada um dos ill=e e exe. 


snrs. que na noute de 3 do corrente, na igreja del 


Santo Ildefonso, se dignaram sessistir ao reaponso 
de sepultura de seu presado esposo, pai, avô, tio e 
primo, o enr. João de Carvalho Miranda, da casa 
das Portellas de Boaesas, vão por esto meio protes- 
tar a todos em geral e a cada um em particulsr o 
seu eterno reconhecimento, (5597) 


EM E a a SA MM A 2 


5 abaixo assignados, fizeram a diligencia por 
* agradecer a todos os individuos que os obse- 
quiaram com a aua assistencia ao responso do ge- 
pultara de seu caposo, irmão, sobrinho e cunhado, 
o enr. João Moreira da Rocha Brito, que teve lugar 
na nouto de 11 do corrente na igreja de Santo Il. 
| defonso; certos porém, da inefficacia dos seus esfor- 
ços, resolveram aproveitar-se d'este meio pars com- 
plemento dos geus desejos e juntamente declarar- 
lhes os protestos da sua gratidão. 
Porto, 18 de novembro de 1873. 


D. Margarida de Jesus Leal da Rocha Brito. 
Antonio Moreira da Rocha Brito. 
José Coelho da Rocha e Silva, 
Trancisco José Mendes Guimarães. 
Es ce 


de di e = E 

mede e ai 1] 
a a A 
J 


(5585) 


E a Er 


Lo PS Pr VERA 


Agradecimento |. 
pd Ferreira de Souza e Manosl Antonio 


Prada agradecem a todos os illme* q exem 
enrg. O dietincto obseguio que se dignaram fazer- 
lhe em assistir ao responso de gloria que por alma 
de seu innocente filho e sobrinho Antonio Maria, 
teve lugar na noute de 14 do corrente, na igreja 
dos Terceiros do Carmo, e a todos protestam sua 
eterna gratidão. 

Porto, 19 de novembro de 1873. (5600) 


PREPEROITT ERRIEREMTRERERENT? 


MUDANÇA 
A mudou para a rua das Taypas n.º 62 n 66, 
(5523) 


35600 RÉIS MENSAES 


A rua de 8. João n.º 73 lecciona-se commercio | 


portuguez e inglez. 


Arrematação 
(QUARTA-FEIRA 19 do corrente, ás 11 horas da 
4 manhã, à porta da alfandega, se arrematarão 
tres lotes de assucar vindos de Inglaterra pelos 
vapores «Oporto» e «Camilla», avariados por agua 


(5580) 


| do mar. | di (6568) 
[AUGUSTO LUSO DA SILVA ãx> “e 


novembro a aula do 3.º anno de portuguez desde as 
3 às 4 o meia horas da tarde; o a de geographia, 
chronologia e historia desde as 4 e meia ás 6, na 
rua do Bomjardim n.º 612 (6199) | 


FBEST Parlour & Kitchen Coal, at fixed 
prices, including carting & delivering 
into the cellar. 
A. J. Shore & €.º 


23, rua dos Inglezes. (5022) 
celebre violoncelista Cesar A. Ca-| 
seila tem a honra de annunciar sos amado- 

res da boa musica, que fixou definitivamente a sua 

residencia n'esta cidade, onde abrirá, a contar do 
dia 2 de janeiro do anno de 1874, um curzo de rio- 
loncello, em duas lições por semans, e dará tambem | 
lições particulares em sua cusa e na dos discipulos. | 

Para mais informações falla-so com o snr. Arroyo, | 

rua de Santo Antonio. (5154) | 


ATTENÇÃO 


CASALINI, com estabelecimento na rua de 
m Santo Antonio n.ºº 88 e 90 «defronte do 
enr. Msia e Silva), faz publico aos seus amigos e 
freguezcs que recebeu pelo vapor francoz «Ville de 
Malaga» grande variedade de chapéus de feltro, 
seda e velludo, assim como flores, fitas, plumas e 
muitos outros artigos pertencentes ao seu cstabele- 
cimento, tudo no ultimo gôsto pariziense. 


No mesmo estabelecimento lavam-se e fazem-| 
|se chapéus de todas as qualidades; tambem ce fa-| 


bricam caresesas de todos os feitios modernos. 


| d (5256) 
FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

67—-Rus de Santo Antonio—87 


(ABAIXO DO THEATRO BAQUET) di 


Xarope peitoral James 
unico legalmente authorisado 


Y 
vado nos hospitaes. Á venda nas principaes phar- 


Mr. F. Pelloresu 
URSO de francez tres vezes por semana. Réis 
sã 18500 por mez, Rua do Carmo n.º 6. (5292) 


do mea corrente, por falta de numero legal de go-. 


ESPECTACULOS |“ 


ERERERERERE RECESSO NATO 


IMPRENSA da Praça de Santa Thereza, 


| credito; juros baratos. 


| Moré. . 


| mingos n.º 63, 1.º andar. 


pelo conselho de saude, pri-| 
ilegiado, ensaiado e appro-| 


(1494) | 


| DUPONT 
ALFAIATE FRANCEZ 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 154 


Sata de chegar de Pariz com um megnifico 
| gortimento de fazendas da estação escolhido por 
elle mesmo nas principaes casas. 

Pede aos seus amigos e freguezes o favor de 
| visitarem o seu estabelecimento, e promptifica-ge a 
exceutar com promptidão qualquer encommenda, 
garantindo-lhes que ficarão satisfeitos. (5293) 


- JUVARIA PORTUENSE 


ER MALIDADE de luvas de cabrito. A reta- 
did lho, em casa de Madamoiselles Boubarde. 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 115 


7 (5408) 
ATA HO puro de 1363 a 200 réis a garrafa ou 
| 22() trazendo garrafa. Largo de S. Domingos 
| 0.º* 100 e 101; igual em outres partes a 360 e 400 
réia. (ATT) 


HUMHEL CRESTALISADO 
ENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 
| andar, (2802) 


ELO juizo de direito da 2.º vara e cartorio do 
escrivão Joaquim Antonio de Moura Soeiro, a 
requerimento de Antonio da Costa Chaves, d'esta 
cidade, na qualidade de cessionario e procurador 
in rem propriam de Anna Mergarida de Jesus e 
marido, de Joaquim de Pinho e mulher, de Joaqui- 
na Rosa de Jesus e marido, de João de Pinho e 
mulher, de Carolina Rosa de Jesus, solteira, sui 
juris, de Rita Lopes de Pinho, de Lourenço Mon- 
teiro, de Maria Correia Marques e marido Bento 
Francisco de Oliveira o Silva, filhos que ficaram 
dos fallecidos José de Pinho e mulher Delfina Ro- 
sa, € bem assim na mesma qualidade de cessionario 
e procurador in rem propriam de Amelia Rosa e 
marido, de Mancel Antonio, de Anna Bernarda de 
Oliveira, solteira, sut juris, e de Delfina Rosa e ma- 
rido, filhas que ficaram da fallecida Maria Bernar- 
da, correm editos de 30 dias, a contar de 28 de ou- 
tubro, a citar o chamar todas e quaesquer pessoas 
que se julguem com direito. a oppor-se á justifica- 
ção que o requerente requereu na qualidade do 


| cessionario e procurador in rem propriam de An- 


na Margarida, marido e outros, acima declarados, 
ja fim de poder receber as suas respectivas quotas 
do producto de uma morada de casas sita na rua de 
Germalde com os n.º 4 e 6, depositado no Banco 


| Alliança, a qual foi arrematada por virtude do in- 


ventario a que se procedeu pelo juizo de direito da 

d* vara e cartorio do escrivão Fonseca, por morte 

de João Antonio da Silva Guimarães, e no qual é 

inventariante Joaquim Antonio da Silva Guima- 

rães, tudo com a pena de revelia e lançamento. 
Porto, 6 de novembro de 1873. 


O ecolicitador, 
Zeferino Ferreira Augusto, 


— (5549) 
MUDANÇA 


acao Barboza da Fonseca, marceneiro, 
mudou o seu estabelecimento para a rua da 
(5162) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
ANTONIO MENDES DE CARVALHO . 
AGENTE COMMERCIAL 
Bua des Inglezes n.º 883, 


FE NCARREGA -SE da compra e venda de inseri- 
Es pções, acções do bancos E companhias, (J847) 


DYNAMITO 


Ferraria n.º" 158. 


| O POLVORA EXPLOSIVA, invenção de Al- 


fred Nobel, vende-se na rua de Bellomonta n.º 
99, casa de Dch. Mathias Feuerheerd Junior & 
Ca, e em Lisboa em crsa de Carruthers & 0.', rua 
da Magdalena n.º 119, Recommenda-se para qual- 
quer obra de explosão em minas, tunneis, pedrei- 
rag, explosões submarinas, ete. 
O dynamito gasta-se hoje com optimo resul- 
tado nas minas de 5. Domingos, minas dos Mon- 
es, Bogalho, Palhal, Braçal, Malhada, Coval da 
ó e muitas outras; nas obras da barra de 8. Jolo 


da Foz, Vianna e no caminho de ferro do Minho, 


As grandes vantagens do dyna- 
mito são: 
1.* Grande economia nos trabalhos, 
2. (Grande rapidez nos trabalhos, 
3.* Insignificancia de perigo, 
4» Os gazes não fazem damno nem fumo, 
9.4 Facilidade de explosões debaixo de agua 
ou em sitios humidos, 
6.º Rebentações de massas grossas de ferro, 
aço, ou cobre, 
Propriedades do dynamito 
1.º Depois do nitro-glicerine puro, poseue a 
maior força de todas as materias explosi- 
vas até hoje empregadas praticamente, 
2» A explosão tem lugar por meio de choque 
ou pancada produzida pelo fulminante, 
8.* O dynamito arde sem fazer explosão, 
4.» Não soffrecom a humidade. | 
- O dynamito de Alf:ed Nobel é o unico explo- 
sivo de confiança; as outras imitações d'este gene- 


Y 


|ro não merecem credito. Foi ha pouco adoptado 
| por todo o exercito allemão como o melhor explosi- 


ve até hoje conhecido. 
Dão-se impressas as instrucções para o uso do 
dynamito. (3402) 


* OVETERINARIO 


1) J. SALGADO mudou para a rua de Cedo- 
m feita n.º 378. (5817) 


— “ — 
Dinheiro a juros 
aRA viella dos Tintureiros n.º 24 empresta-se di- 
nheiro sobre roupa, ouro, prata e papeis de 
(52 


30) 


JOÃO MOREIRA DA COSTA LIMA 
27— Praça de D. Pedro—97 
ECEBI e espero ainda pianos escolhidos por 

meu irmão, o bem conhecido pianista A. Mo- 
reira, que acaba de chegar a Pariz. Garanto a boa 
qualidade. 

Estou em correspondencia directa com as me- 
lhores casas, podendo satisfazer bem as pessoas que 
desejem mandar vir algum piano de encommenda. | 


% 4 | (5473) 
"Professor inglez 


B que tem algumas horas disponiveis eneina a ' 
sua lingua. Quem precisar dirija-se á Ss 


ATTENÇÃO 


LUGA-SE o primeiro andar do grande arma- 
& zem sito em Massarellos, que em tempo 8 al- 
fandega trazia slugado: quem o pretender falle na 


rua das Flores n.º 190, | (4307) 
| Garrafas pretas 


fAHEGADAS ultimamente de New-Castle, ven- 
dem-se a preços commodos no largo de S. Do-. 
(4998) 


INSCRIPÇÕES 
a Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, no lara 
go da Feira de 8. Bento n.º 30 e 32, compra 6 
vende inscripções, coupons e acções de bancos 8 
companhias. (63) 


| Real theatro de S. João 


smEDE-SE um meio, um terço ou um 
querto da assignatura impar de um camaro- 
te de 2.* ordem. Almada, 91, (5565) 


COFRES 


| Ná officins do Bomjardim n.º 554, pertencents a 


Manoel Barboza Ferreira, fabricam-se e ven- 


| dem-£e cofres de novo systema de diversos tamns 
| hos, executados e pintados com esmero e perfeição, 
| Como já se podem ver, e todos os mais fabriegs do 
* serralheria. 


) 
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às 5 da tarde, Da rus de D, Pedro n.º 17, . | 
[PRECISA-SE na rua de 8, Lazaro nº 871 uma|| 


— us us mo mm o a aa 


" PROTECTORA 
Companhia de substituição do 
recrutamento militar 


STA companhia effectua as suas operações em to- 
Ê dos os dias não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até às 3 da tarde, no escriptorio da agencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, ondo serão pres- 
tados todos os esclarecimentos de que carecerem og 
soguradores pelo agente Alberto Malheiro Da) 


Castello da Foz 


CONSELHO administrativo faz publico que 
no dia 4 do proximo dezembro, pelas 11 horas 
da manhã, terá lugar na respectiva secretaria a 
arrematação das obras do assentamento e colloca- 
gão de um pára-raios, que deve porteger o paiol 
do mesmo cestello. As pessoas a quem convier po- 
derão comparecer e encontrarão as condições. 
Foz, 19 de novembro de 1873. 

Jeronymo Francisco de Oliveira, 


Sargento, secretario. (5592) 


SOCIO 


RECISA-SE de um que possa dispor do réis 
8005000 para acabar de montar um estabele- 
cimento que dará 40 por cento. Para molhores es: 
clarecimeútos, carta fechada com as iniciaes A. M,, 
rua do Bomjardim n.º* 302 e 304, (5587) 


Guarda-soes de seda 


RANDE e variado sortimento para homem, a 
principiar em 15800 réis, e quem não acreditar 
póde vel-os na loja das Alminhas. 


Clerigos, 60, Porto 
(5332) 


RECEBEDOR do bairro oriental avisa os 
contribuintes das freguozias de Santo Ilde- 
fonso, S6, Bomfim, Paranhos e Campanhã de que 
go vai proceder ao relaxe dos conhecimentos de 
contribuição industrial, de renda e sumptuaria que 
ficaram por pagar. (5594) 


— Editos do 10 dias 


ELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio do 
escrivão Lessa correm editos de 10 dias, a con- 
tar de 18 do corrente, a requerimento de Joaquim 


Ferreira da Silva Barros, da freguezia de Para-|' 


nhos, a chamar todas e quaesquer pessoas incertas 
que se julguem com direito à quantia de 2508000 
réis ponhorada na execução que o annunciante pro- 
move contra Custodio da Silva Arozo e ontros au- 
gentes representados por sou curador e outros, d'es- 
ta cidade, pars o virem deduzir dentro do referido 
praso, sob pena de lançamento e revelia. 


O golicitador, 
Victorino da Silva. 


ATTENÇÃO 


MA senhora catholica e estrangeira encarrega- 
1) go da educação de 3 ou 4 meninas de dentro, 
ensinando frances, inglez, portuguez, musica, litte- 
ratura e tudo o que concerna a boa educação de 
uma menina. Dirigir-so á rua de abre a 

| 0) 


(5589) 


Arrematação 
O dia 26 do corrente mez, pelas 10 horas da 
manhã, na rua da Nova Alfandega, casa que 
foi da intendencia da marinha, se tem de proceder 
á arrematação de diferentes moveis, roupas, ouro 
e prata,e bem assim no dia 2 do proximo mea de 
dezembro, tambem pelas 10 horas da manhã, se 
ha-de procsder no tribunal de 8, João Novo á ar- 
rematação de uma morada do esses de 2 andares, 
com os n.º 49 e 43, sita no caes das Pedras de 
Maesarellos, avaliada em 5008000 réis, e de 8 ins- 
cripções da junta de credito publico do valor nc- 
minal de 1003000 réis cada uma,a cuja arrematação 
so. procede por virtude do inventario de maiores 
por fallecimento de D, Thereza Maria Ierreira e 
sus filha D. Olinda da Luz Carvalho, de que é es- 

crivão Gams. 
Como procurador, 


Mancel Maria Ferreira de Carvalho. 
(5595) 


O DR. CARLOS ROTK 


GU EURSIÃO-DENTISTA AMERICANO, rege: 
be consultas desde as 10 horas da m: er 


criada que cosinhe e saiba brunir, e governe 

e cesa de um homem só e uma menina. E” preciso 

que tenha mais de 40 sunos, e bom pede EE 
(6590) 


Doctor in Absentia 


PROFESSOR em artes, lettras e eciencias, 

clero e magistrados; medico, cirurgião, dentis- 
ta e artista que desejem obter o titulo e diploma 
de doutor ou bacharel honorario, podem dirigir-se 
a Medicus, rua do Rei, 46, em Jersey (Inglaterra), 
o qual dará gratuitamente todas informações sobre 
a universidade. (5591) 


MOURA INGLEZA 
DÃO DICKSON : 


Bua da Alfandega (velha) 13,156 14% 


ECEBEU gortimento em perviços de 
jantar, chá, almoço, lavatorios e louça avulsa, 
Os preços são fixos e encaxota-se com promptidão 
para toda a parte. 
Arenque de fumo e ervilha descascada para 
BOpa.. (0498) 


Balsamo de Raspail. 
URA promptamente o rhenumatismo e toda a 
qualidade de dôres. Vende-se na 


Drogaria Moura, largo de 8, Do- 
mingos m.º 9%. (84) 


RECEBEDOR do bairro oriental avisa os 

contribuintes de que so acha aberto o cofre 
na rua de Cedofeita n.º 229, desde o dia 14 do cor- 
rente moz de novembro até o dia 13 do proximo 
mez de desembro, para 4 cobrança da contribuição 
predial e decima de juros das freguezias de Santo 
Ildefonso, Sé, e Bomfim, relativa no 1,º semestro 
de 1873, e das freguezias de Paranhos e Campanhã, 
relativa ao mesmo anno inteiro. (5598) 


LINHO DE PERNA 


ENDE-SE uma partida das differentes marcas, 
W vindo este anno, achando-se ainda armazena- 
do na alfandega. 

Para tractar com Antonio da Silveira Basto, 
rua da Madeira n.º 74, entrada pela “palha, A 
(0434) 


Ao primeiro barateiro de plantas 


NTONIO Gomes da Silva, jardineiro da casa 
real, ds camera municipal do Porto e do Pa- 
Jacio de Cryetal, acaba de receber directamente da 
Hollanda um grande sortimento de raizes de ANE- 
MONAS e RANUNCULOS, cebolas de JACIN- 
THOS, TULIPAS, LIRIOS, AMARYLLIS, LI- 
LIOS, etc. e sementes de hortaliças, que vendo 
por preços muito baratos. 

Recebeu tambem uma variada collecção de pa- 
peis para bouquets de lindo gôsto e qualidade mui- 
to superior. 

Oontinia a vender no seu estabelecimento hor- 
ticola ARVORES de folha caduca e persistente 
proprias para parques e avenidas, AMUREIRAS, 
CONIFERAS ou arvores rezinosas; AZALIAS, 


 CAMELIAS, PELARGONIOS, RHODODEN- 
— +DROS, ROSEIRAS e muitas outras variedades de 


arbustos; PLANTAS DE ESTUFA proprias parn 
sala, tudo a preços muito reduzidos. (550 


PETROLEO 


PNONSECA & Araujo receberam ultimamente um 
carregamento do superior qualidade, VYendem 
8 preço razoavel e cumprem 
cias 


“Professor de ingloz 


ICARDO A. Nogueira, habilitado e com 30 an- 
[34 nos de prática, mudou para a rus do Moinho 
do Vento, portão grande, defronte do n.º 111. 

(5938) 


ens para sa provin- 


CARLOS JOSÉ MARINHO 


21, Largo dos Loyos, 23 


CABA do despachar o seu gortimento de fazendas de li e lã e seda proprias da estação para ves- 
A tido, vindas de Pariz, no que havia do mais novo e melhor qualidade, constando de diagonacs, po- 
pelines, vigognes, cachemires, escocezes o pannos, ete.; flauellas para capns, confections, lindos modo- 
los para casacos & capse, bons pannos castôr, slpacas pretas, muito bos qualidade, 

No ceu estabelecimento de modas, 1.º andar, se encarrega de toda e qualquer obra no melhor gôs- 
to e preços regulares, para o que tom um pessoal bem habilitado. (0501) 


AVISO AOS AGRICULTORE 


OR ordem superior se annuncia que, sproximando-se a epocha cálida do Brazil, s contar de 20 de 
po novembro a 20 de março, fica suspenso o auxilio pecuniário prestado por parte do governo do im- 
perio, sos agricultores da Europa. O que se faz publico para conhecimento « quem convenha, 

Porto, 31 de outubro de 1873, h 
Os delegados do exc.=º sgento official da colonisação da Europe, 


Joaquim Duarte de Mattos & Filho. (5305) 


CONSERVAS ALIMENTICIAS 


NACIONAES E ESTRANGEIRAS 
120, Praça de Carlos Alberto, 122 
PORTO 


JA chegaram ss novas conservas alimenticias das melhores fabricas de Lisboa, Porto, Inglaterra e 
França, constando: fructas em calda, massa de tomate, carnes, peixo, molhos e muitos outros ar- 
tigos, 05 quaes se tornam recommendaveis pelas boas qualidades e estarem hermeticamente fechadas, 
podendo conservar-se annos sem ge deteriorarem. (0588) 


, PLEY 


o SU f 


e) — 
- A e o pa 
ta “ A, 


mm Vir, Goto arm SUA ? 
— Ras vd, es tda dd ” =. Tapa a 
a 47 Sri > “+, sá ad tda 2 di VS 
mm Ta na Ru a 
per ATA MN; 
” o MA: [NS Ted ç + Ras * Rods 
o o o NY “by A. Mo» é :m 
, o 


4 
4 “dy 1 
à ER 


Ra LER PE 
: MEO Ira mt nur e, aa 
pras se SO 
AT 21 A ARIDI UA any o * 
| ARIANA Tetê a a 
[ h ' ) “4 ei vm À x | ar 


| | A 


, | Il 
DAM 
Ati PIA! K Tot f , ) 
ENA O RO RR 
PS ae dad 
= , dy E oa o) 
LDA! 


ge 
Eae 


e 
aa ae nao — 
Ns es E s 5 Ce 
) + Es 
Naa Cd Le A PÉ 


TUA O» 


Al, Ru | colla Velha, 2? 


ennunciante, para corresponder á confiança que tem merecido so publico d'esta cidade e provin- 

cias, ha 18 annos que tem armazem do pianos, sendo o mais antigo n'esta cidade, emprega todo o 
esforço para ter sempre no seu estabelecimento um grande deposito de pianos dos melhores e mais 
acreditados fabricantes da Europa, taes como Erard, Pleyel, Henri Herz, Fhilippe H, 
Herz Neveu, Aucher, Boissolot, Gaveau e Bord, não se poupando a tudo quanto seja 
preciso empregar para conservar sempre o seu armazem nas devidas condições de nenhum outro esta- 
belecimento de pianos no Porto ter melhores habilitações para satisfazer o comprador, 

Recebe pianos directamento d»s fabricas, e tom dos de menor preço a par dos de mais elevado. 

Não se compram nem recebem em troca pianos usados, para que o publico tenha segurança o ga- 
rantia nº compra. (4850) 
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“ROB LAFRECTEUR 


mENICO approvado em França, na Russia, na Austria e na Belgica. 
U O Arrobe Vegetal Laffecteur, preparado com o maior cuidado, é incontestavelmento 
superior & todos os xaropes depurativos denominados de Cosinheiro, de Salsa-parrilha, de Sa onaria, 
ete. Suppre o oleo de figado de bacalhau, o xarope anti-escorbutico, as essencias de galsa-parrilha, bom 
como fodos og outros preparados, que teem por base o iodo, o ouro ou o mercurio. De facil digentão, 
agradavel ao paladar e ao olfacto, esto arrobe é recommendado pelos medicos de todos os paizes, para 
a cura das ' 


Impigens — Tinha — Escrofulas — Tumores — Ulceras — Escorbuto — 
- | Canceros — Sarna degemerada — Fluxo branco 


Todas estas doenças provéem de uma causa interna; não ha pois razão alguma para erer que 
ellas se podem curar com remedios externos. À 

Este arrobe cura, sobretudo, as doenças A pm tanto as primitivas, como as secundarias 
ou terciarias. Algumas vezes, esta ultima especie sobrevem 20 annos depois dos primeiros symptomas 
que se julgavam curados. Ca ; 

omo anti-syphilitico, foi este arrobe admittido nos hospitaes da marinha franceza desde 1788. 

Deposito geral do verdadeiro Rob vegetal Laffectemr, em casa do dr. Girandeau de 

Saint Gervais, rua Richer, 12, Pari amis ia 


BOCA, DENTES, GENGIVAS 


No Porto: de Souza F 
O ELIXIR, PO'S, OPIATO DE DETHAN 


STES dentifricios, dotados de um perfume e sabor mui suaves, refrescam a bocea e a gar= | 
Ei ganta, e purificam o halito, Dão nos labios uma côr avivada e agradavel, fortificam as gen. |E 
givas, tornam os dentes branços e solidos, impedem a carie, acalmam as dôres com promptidão, |k 
destroem a irritação provocada pelo fumo e curam as inflammações da bocca.—Pós e elixir em- 

regam-se concorrentoemente, Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubonrg, St Denis, 90.—Lig- 
boa pharmacia Barreto, Loreto, 30. —Porto, na do sor. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas principaes 
|| casas de pharmacia e de perfumaria de Portugal. (1791 


————— = 


ARMAZIE M 
LUGA-SE um para deposito de qualquer ge- 
nero na rus das Taypas n.º 25. (5509) 


Pilulas do dr. Richond 


NFALLIVEIS nas purgações antigas e moder- ; 0 
J nas, catharro de ia E flores brancas tanto Colleeção de 26 vistas—125000 réis, 
para o sexo masculino como feminino. Estas mara- Tem além d'igso grande sortimento de outras 
vilhosas pilulas teem a vantagem de curar radical- | differeutes photographias. No armazem inglez, Fer- 
mente, sem auxilio de outro qualquer medicamento, | raria, 154. (5560) 
podendo o soento comer E beber o re STR e ea 
Vendem-se no Porto, na drogaria Moura, largo de ata . 
S. Domingos, 97 e 99, e do tsalto principal em Lis- P r aticante de pharmacia 

A pharmacia—PINTO —precisa-os um que te. 

nha 4 ou mais annos de boa prática. (5548) 


ESSENTIA VITA DO DR. KELL 


Preço da caixa, 600 réis. (5161) 

unico remedio universalmente conhecido e approvado em todo o mundo pelos medicos mais emi- 

nentes de Nova-York, Londres, Pariz e Boston, como unico conquistador de todas as doenças, cau- 
sadas pela viciação do sangue ou qualquer outra doença das que atacam o corpo humano. 

is de um milhão de doentes tcem recuperado a saude com o uso d'este valioso medicamento em 

todas estas doenças. Ki 

Arrotos, acidos do estomago, constipação, côrcs pallidas, pc chlorosis, debilidade geral, 
diarrhea, dysenteria, dôres de estomago, dyspepsia, enxaquecas, escrobuto, escrophulas, falta de apetito, 
fobres, flores brancas, gastralgia, gastritis, indigestão, hydropeeia, irritação do tubo intestinal, mal do 
figado, molestias de pelle, pobreza do sangue, rhcumatismo, vicio do sangue, te. 

Preço do frasco—b500 réis. R 

A' venda no deposito geral, praça de D. Pedro, 60 e 61, Lisboa; e no Porto, nas pharmacias de 
Henrique José Pinto, largo dos Loyos, 36, e Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 77 e 79. Todos 
Ss Erallos devem gor dirigidos nos enrs, Herrings & C,*, Lisboa, unicos sgentes do dr, Kell, de Nova-; 

ork. . E 


= MOORE 
PHOTOGRAPHO 


(EM ESPINHO) 


CABA de completar uma collecção de vistas 
2 de differentes pontos do Doura. 


(1218) no & C.1, Muro da Ribeira n.º 62 é 65. 


a a ua cm 


Cebolas e raizes de flores | Agua dentrificia Anatherina | 


Mi de chegar de Hollanda, o já está à ven-|Do dr. I. G. Popp, medico-dentista 


da na antiga e acreditada loja de sementes 
de Mancel Joaquim Pinto & Genro, rua de 8, João 
n.º 111, uma variadissima coliccção de cebolas, e 
raizes de flores legitimes e novas, todas da Hollan- 
da, grande sortimento de ranuncua'os, tuli- 
pões, tulipas e jacinthos de differen- 
tes variedades, anemonas, narcisos, 
jJungnilhos, *yrions, gindiolus, crocus, 
corôõas imper'as, spuraxia o outras muitas 
qualidades, que constam da lista que ge acba no 
mesmo estabelecimento e que go entregará gratuita- 
mente a quema pedir. Tsmbem tem 4 venda semen- 
te de encalyptus globulus ec s couve re- 
polbo de Scbweinfarta, gigonte das hor- 
tus, assim como coutinús a haver um grande sor- 
timento de sementes de todas as qualidades ds hor- 
taliças estrangeiras e nacionaes. Aprompta toda 
e qualquer encommende para os portos do Brazil e 
para 98 provincias, (4794) 


ATTENÇÃO 


porá trabalhos braçaes precisa-se na Bahia, 
imperio do Brazil, de 4 homens, portuguezes 
ou hespanhoes, solteiros, e que sun idade não ex- 
ceda a 40 annos. Para caclarecimentos tracto-se 
es rua da Reboleira n.º 49, (4102) 


o 


mingos n.º 97—Porto. 


da côrte imperiale real da Aus- 
tria em Vienna-invenção privi- 
legiada em Inglaterra, na Ameri- 
ca e Austria. 

URA n'um instante e radicalmente as dôres de 


queia o esmalte, previne a rdias das gengivas, 


Vende-se no Porto em casa dos surs. Ferreira 
& Irmão, Bainharia n.º 79. (124) 


CONTRA OS CALLOS 


ERDADEIXO e unico remedio que os tira em 
pouco tempo, e faz desapparecer a dôr rapi- 
damente. 


Vende-se unicamente na 


Drogaria Moura, largo de 8. Po- 
(1119) 


MARITIMOS 


LIVERPOOL BRAZIL AND RIVER PLATE STRAM NAVIGATION 


COMPANT 


PAQUETES 


LIMITED 


AVAPOR 


Para a Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos-Ayres 
A SAHIR DE LISBOA 


NOS DIAS 5, 17 E 25 DE CADA MEZ 


TYCHO BRAHE......... 


OLBERS........ 


em 25 de noyembro 


cecevs,. Em 5 de dezembro 


Esta companhia tem mais os seguiutes magnificos vaperes 


GALILEO.........ccecccsves 2:800 tonel, 
. » 


BIELA..... eua." eee... :169 

UUBENS:o corsa des selo co o us 2:161 » 
PASCAL........ Ea Siálb ia a di 1:876 
TYCHO BRAHE....... cocnoa J:O4S 3 
HIPPARCHUOUS............. - 1:840 
CITY OF RIO DE JANEIRO... 1:597 
WABHIOB..scesacsessenstao 1:502 » 
COPERNICUS.............. . A:B97 o» 
LA PLATA..... “eua. ..... 1:39 » 
FLAMSTEED...... cocoonoos JIDIO à 


HALLEY...... o ego» cesso J:347 tonal. 
HUMBOLDT......... covosoa 1:346 
MBBMNNN. So Se sesadii ade dd. 1:209 
BABRACE.. costas sist.s e SPISAGA “5 
DONATI. een." seus a. 1:182 » 
PTOLEMY. aud cávscws “ee... 1:115 + 
CSS) 4) RR 1:14 
ni FSP AE 1:074 > 
CAMOENS........... a Cais oa 1:053 > 
OMI N ST esacosno set. 1:053 > 


PREÇOS REDUZIDOS 


Caminho de ferro para Lisboa gratis 
Os passageiros de 3.* classe teem cama, roupas, ntensilios de meza e vinho. 


Os commodos para 3.º classe são excellentos. 


1.º andar. 


Para mais esclarecimentos tracta-so com og agentes A, F. Shore & €C.*, 23, rua dos Inglezes, 
| (5586) 


“COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


ENTRE 


HAMBURGO EA AMERICA DOSUL 


Carreira quinzenal do paquetes alemães para o Brazil e Rio da Prata 
SAHIDAS DE LISBOA EM 13 E 27 DE CADA MEZ 
Para a Bahia, Elio de Janeiro, Montevideu e Busnos-Ayres 
O prquete allemão — RIO — sahirá no dia 27 de novembro. 


PASSAGEM NA 3.* CLASSE PARA O RIO DE JANEIRO 


399000 REIS | 
NAS PASSAGENS DE PRIMEIRA CLASSE TAMBEM HA GRANDE REDUCÇÃO 


Nos vapores d'esta compaphia encontram os enra. passsgeiros os me. 


MMA am lhores commodos e excellente tractamento. . 
Para carga e passageiros tracta-se em Lisboa 
do Ferregial de Cima n.º 4, e no Porto com 


Rua dos Inglezes n.º 61. 


com Ernesto George, rua 


A. Miller & €.º 
(0554) 


A sobir do Lisboa no dia 20 de novembro o paquete—LEOPOLDO II. 


Tracta-ss no Porto com os sgentes da companhia Joaquim Dusrto de 
Mattos & Filho, rua dos Inglexes 68, 1.º andar. 


(4761) 


9. Vicente, Rio de Janeiro, Montevideu e 


as 


Compagnie des Messageries 


Maritimes 
PAQUEBOTS POST FRANÇAIS 
Carreira do Brazil, do Rio da Prata 


e de Gorée 
a Para Dakar, Per- 
mo nambuco, Bahia, Rio 


de Janeiro, Montevi- 
deu e Buenor-Agres, 
sahirá de Lisboa de- 
pois da indispensavel 
que se espera de Bor: 


RIO GRANDE 
CAPITAO DE GIRARD 
A sahir em 23 de novembro 
Os vapores d'esta companhia fazem novamen- 
te viagens bimen-ses para Dakar, Rio de Janeiro 
e Rio da Prata, —Sahirá um vapor de Lisboa no 
dia 8 ou 9 de novembro, e bem assim os que vahem 
de Lisboa nos principios dos mezes não tocam em 
Pernambuco e Bahia, 
Ha bastantes lugares de prôa, a preços redu 
zidos, para este paquete, 
Para mais esclarecimentos tracta-se na agen- 
cia, Bateria do Terreiro n.º 4. 
Os agentes. Chamuiço, Filho & si1- 
(6374) 


Chargeurs Réunis 


demora, o seguinte paquete 
deus: 


VE. 


Rene ses Lisboa no dia 20 ou 21 
do corrente, o vapor 
psquete frances - SAN 
A MARTIN —., de 2:000 
E Falo" toneladas, que síhirá 
para os portos acima depois da indigpenstvel demo- 


Recebe carga e passageiros, para os quros tem 
excollentes scommodações, 

Fornece-so vinho aos passageiros de 9,* clagae. 

Dio-se todos os esclarecimentos em Lisboa 
no escriptorio dos agentes Perciras & Ls Rocque, 
rua dos Capellistas, 120, 2.º andar, e no Porto, 
em casa de Fulgencio José Pereira, rus do Cedo- 
foita, 298. (D163) 


Bordeaux 


A sahir até o dia 27 do corrente a 
escuna hollandesa —HAZARD—, do 
1.* clagge, capitão H. W. Kotelanr. 
br d Para carregar tracta-se no escri. 
ptorio de Paes & Meneres, Ferraria de Baixo 
n,º 57. (6576) 


Barcelona & Marselha 


O palhabote— VENTUROSO —, 
espitão Jo:só Imigdio de Oliveira 
Pinto, vai sahir com brevidade: quem 
quizer carregar dirija-se a Marcelli- 
(0598) 


Buenos-Ayres 


O paqueto — EBRO —, da Companhia Rosl lesa, sabirá de Lisboa em 29 
de novembro. —Agente G. O, Tait, ma dos Inglezes, 25. 


x 


Paquetes para o Brazil 
ma. bem-se passa: 
FRED ECIrOS pars seguirem 
viagem nos mesmos, 
com a faculdade de ps- 
gorem as mas prosi 
Cadê Pe É foD5 nos portos do gen 
destino. Tracta-se com Soares Irmãos, no largo do 
Correio n.º 117, defronte ds fonto dos Ferros Ve 
lhos. - (1470) 


Paquetes para o Brazil 


> 40 Os passageiros que 
E RI SMU NÃ 
LA Mesas 
Mid dy a 4 


(5505) 


quizerem seguir para 
os portos do Brazil 
nos paquetes da car- 
reira, e pretenderem 
to pagar alli as suse pas- 
ssgens, podem conseguil.o por intervenção de José 
Baptista Vieira da Cruz, rua dos Inglezes n.º 70. 
(8627) 


Pará, Maranhão e Ceara 


gre. MED O vapor inglez'— 
, du AUGUSTINE— a sa- 


Ca. 


hir de Licbon no dig 
20 de novembro. 

Para carga e pas 
RS nn a a Bageros tracta-se con; 
A. J. Shoro & €.º, 23, rua dos Inglezes, 1.º sn- 
dar. (52 


84) 
Londres 


O vapor ingles —OL 
GA-—, capitão E. Di- 
zon, sabirá até so dis 
Kit 23 do corrente. 
“Rirfique Recebe carga e pas- 
E asda E a engeiros. 

Agentes, Bol. MM. Fouerheerd Junior 
& €C."ou Alex, Mikler dk C.*, rua dos Engle- 
zes n.º 61. (0556) 


- liverpool 


, rs ” 


4 


(7. ae : 
Ge. Vi ater: 


-Sabirá na quinta- 
feira 21 do corrente, o 
vapor inglez — ITA- 
LIA —. 


Para carga tracta- 
£e com E. Kendall, 
(5578) 


Lopenhagen lioads & Gothenhurgo 


rua dos Inglezea, 42, 


O lugre gueco—FREDBIKA WI 
LHELMINA —, espitão F. R. Jon- 
son, cepera-se em poucos dias para 
“M sabir com brevidade. 

Os consignaterios Carlos Coverley & C., 
rua da Reboleira, 55, 1.º andar. (5559) 


Gothenburg 


do corrente. 


arado pd 
ho irao Do ud 


der, Cima do Muro, 128, (5546) 


A barca russiana — IDA—, capi-; 
tão L. G. Beintz, a gabir até o dia 22 | 


Dublin e Glasgow 
O vºpor ingles — 
a» MAGNET —, capitão 
Georga Hunter, sahi- 
rá sabbado 22 de no- 


vembro, ás 3 horas da 
tarde, 


O vapor ingles — 
CINT —, capitão 
William Lamb, a ga- 
bir até ao dis 23 do 
es corrente, 


Recebe carga e pacesgreiros. 
Consignatarios A. Miller & €.:, rus dos 
Inglezes, 61, 2.º andar. (5555) 


Londres e New-Castle 
- > ER O vapor italiano — 
) RS à CAIRO — P capitão 
Giovanni Delize sahirá 
quinta-feira 20 de no- 
vembro, ás 2 horas da 
tarde. 


Bristol 

? Sahirá até ao dia 

) 28 do corrente o vapor 
' ingles— NEW-PORT, 

Sgt:  —cipitão W. Gyles. 

E pis ea Para csrga tracta- 
a Saias io” se com Henrique 
Mendaill, 42, rua dos Inglezes. (5579) 


Hamburgo 

Sabirá com toda a brevidade: a 
ESESEN escuna holiandeza — HARMONIE—, 
Sia capitão J. P. Bakker, 

a ne Para carga tracts-se com Paes 
& Meneres, 57, Ferraria. (5203) 


- Bromerhafen 


Egpera-se e sabirá com pouca de- 
mora, o patacho allemio— GESINE, 
— capitão H. FP. Warnke. 

Consignatario J. E. 


-- - Rio do Janeiro 
BARCA — ALEGRIA 


Navio classificado em 1.4 classe, 
forrado e pregado de cobre, sahirá 


Amndre- 
(5379), 


mara para todos, garsntindo-se o bom tractamento, 
tracta-se com Francisco Fernandes de Magalhães 
Basto, rua do Almada n.º 75. (4925) 


AVISO 
Grande do Sul 


A barca — ENERGIA — egnhirá 


rento com a carga que tivor e se tra- 
- ctar no escriptorio da testamentsria 
| Gualberto Soares, na ruas dos Inglezeg 
(4656) 


n.º 47, 


— Rio Grando do Sul 


O PRIMEIRO A SARIR 


O brigue — UNIÃO — vsi eahir 
dentro em poucos diss, Ainda recebe 


ES NM 
FAST” alguma carga o paso geiros; para Os 
Siad memos oferece exceilente tractamen- 
ros de prôs. Tracta-se com Joaquim Antosio dos 
Santos Andrade & C.º, praça de Santa Thereza n.º 
-— Rio Grande do Sul - 
as A barca—LUIZA— vai sehir com 
psesageiros, para os quaes tem bons 
Em commodos. Tracta-se com Josquim 
SERA = SAR A SE AE TES E a 
Rio Grando do Sul 
me Et O novo petacho — TENTATIVA 
BSS. 
& REA cebe cargn c passageiros. 
SL ucAs Tracta-ce com Sampaio & Mattos, 
Sã 
: » 
Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
e ÁTEA O patacho — LIBERAL — gshirá 
EH? permittir. Pora o completo da carga 
2/1 passageiros tracta-se com Antonio 
(0536) 
Pernambuco 
fretes 
O brigue—- TRIUMPHO — vai ca. 
BEN 
ARE” do aproveitsr um pequeno buque que 
toa ainda falta para seu completo abar- 
esse resto de carga por todo e quelquer preço que 
se combinar com os enrg, carregadores. Tracta-se 
praça de Santa Thereza n.º 4, 1.º andar. (5431) 
Pernambuco 
O patacho “OLINDA —, em con- 
sequencia do inverno que tem feito, 


to e commodos, sté beliches para os gnrs. passegei. 
4, 1.º andar. (5225) 
| muita brevidade, Recobe carga e 
ves, rua da Rotoleira n.º 49. (4090) 
PELIZ —. eshisá com brevidade. Re- 
rua da Cancella Velha n.º 81, (5208) 
PAS. no dia 30 do corrente, se o tempo o 
se | e 
Luiz Gomes Lima, rua do Principe n.º 305. 
Grande reducção no preço dos 
bir dentro de 8 ou 10 dias, e queren- 
rotamento, os caixas do referido resolveram receber 
com Joaquim Antonio dos Santos Andrade & Ca, 
A SEGUIR POR ESTES DIAS 
não foi possivel seguir no dia marca- 


DINA Po 
Em do, o que fará logo que o tempo dê 
lugar. Tracta-se com Santos & Rodrigues, S. Do: 
mingos, 74, 1.º andar. (0566) 


Bahia 
FELIZ VENTURA 


Este brigus sahirá com brevidade, 
Para carga e passageiros tracta-re 
217 com Joaquim Lourenço Alves, rua da 
ds Reboleira n.º 49, (5468) 


Pará 


A veleira e conhecida barca — 
UNIÃO — vei szhir com brevidade. 
Y Recebe carga e conduz p:esageiros, 

= tendo psra estes excellentes acommo- 
dações em todas as classes. Tracts-se com José 
Nogueira Pinto ou Jozé Domingues de Oliveira, 
isrgo de S. João Novo n.º 2. 


+“ 


montovideu e Buenos-Ayres, Locan- 
do no Rio de Janeiro 


Sahirá até ao fim do mez o muito 
veleira bareca—AMELIA & HENRI- 
QUE —por ter a maior parte do seu 
7 cerregamento prompto; e para o resto 
da carga para os dous primeiros portos, e passa= 
Keiros para o Rio de Juneiro, tracte-ge com o caixa 
Jozé Julio da Costa, cu com Azevedos & Rios, rua 
dos Fogusteiros n.º 80 (0513) 


Ilha da Madeira 


Sabirá com a maior brevidade a 
escuna— JUDIA —. 
Para carga e passageiros tracta- se 
sa com Placido, Irmãos, rua da 
Fabrica n.º 39, (5303) 


e. o 


Responsavel &, 8. Carqueja 


Para tractor com €. &, Sclhmei- | TYROGRAPHIA DO COMMEBCIO DO PORTO 
t 


108--Rua da Ferraria—108 


(5160) 


o a E a — 


